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RESUMO 

 

Nas últimas décadas tem ocorrido a ampliação dos debates no âmbito acadêmico e dos 

movimentos sociais acerca dos conflitos no campo e das demandas dos territórios 

quilombolas em todo o Brasil. As tentativas de invalidar a luta dos povos camponeses e, nesse 

contexto, os quilombolas, se fortaleceram pela consolidação de uma aristocracia rural e uma 

elite burguesa urbana, anos antes da abolição oficial da escravidão em 1888, o que produziu e 

reforçou as ideologias de negação da presença negra quilombola e a existência de relações 

escravistas aprazíveis em estados como o Rio Grande do Norte. Até meados dos anos de 

1920, as identificações quilombolas, que tiveram no seio dos quilombos coloniais as primeiras 

formas de materialização, sofreram um processo de invisibilização pelo Estado e agentes 

sociais ligados a este. O (re)aparecimento dessa discussão é fruto de articulações de 

movimentos sociais a partir da década de 1920, como a Frente Negra Brasileira o Movimento 

Negro Unificado, contribuindo para o processo que denominamos de (re)descoberta oficial 

das identidades quilombolas, com a entrada das suas demandas na pauta legislativa e a 

emergência de novos sujeitos políticos entendidos fora da ideia unilateral de organização 

social originada pela fuga. A tese objetiva analisar o processo de (re)descoberta e 

reconhecimento oficial das identidades quilombolas e a luta por direitos territoriais no estado 

do Rio Grande do Norte, partindo do pressuposto de que a ideologia das relações de 

escravismo negro aprazíveis e/ou inexistentes no estado, gerou discursos de negação da 

existência de negros aquilombados e os processos de fragmentação de suas identidades que 

enfrenta, por outro lado, a burocratização na efetivação das políticas públicas e confrontos 

com agentes locais que compõem os arranjos espaciais de conflitos no território. A construção 

teórico-metodológica da análise baseia-se no materialismo histórico dialético com influência 

de leituras pós-estruturalistas para refletir a estruturação da sociedade em diferentes tempos e 

espaços e as relações de dominância tanto pelo viés econômico capitalista, quanto 

sociocultural entre etnias e classes sociais. Realizamos trabalhos de campo e entrevistas 

semiestruturadas com lideranças quilombolas das comunidades: Jatobá no município de Patu, 

Boa Vista dos Negros no município de Parelhas, Acauã no município de Poço Branco e 

Macambira situada entre os municípios de Lagoa Nova, Santana do Matos e Bodó. Os dados 

secundários coletados, bem como os registros fotográficos e as entrevistas semiestruturadas 

com representantes do Estado e movimentos que tratam da questão quilombola no Rio Grande 

do Norte, constroem o leque de informações para a análise do campo de estudo. A luta 

quilombola não só no Brasil, mas em todos os países que consolidaram o regime de 



escravidão, atravessa a busca por romper com a força política dos discursos e práticas de 

poder que historicamente minimizam ou negam a existência das demandas dos quilombos, 

tornando-se necessário o fortalecimento coletivo das identidades étnicas para o combate às 

imposições históricas; além de configurar um enfrentamento aos agentes do capital, 

proprietários de terras, empresas privadas, entre outros, que representam as formas 

perpetuadas de repressão aos quilombos visando deslegitimar a luta por direitos territoriais. 

 

Palavras-chave: Território. Territorialidades. Identidade étnica. Luta quilombola. Direitos 

territoriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In the last decades there has been an increase in the debates in the academic and social 

movements about the conflicts in the countryside and the demands of the quilombolas 

territories throughout Brazil. Attempts to invalidate the struggle of the peasant and, in this 

context, the quilombolas (descendants of Afro-Brazilian slaves who escaped who from slave 

plantations that existed in Brazil until  abolition in 1888, were strengthened by the 

consolidation of a rural aristocracy and an urban bourgeois elite, years before the official 

abolition of slavery in 1888, which produced and reinforced the ideologies of denial the black 

quilombola presence and the existence of pleasant slave relations in states such as Rio Grande 

do Norte. Until the mid-1920s, quilombola recognitions, which had the first materialization 

within the colonial quilombos, suffered invisibilization by the state and social agents linked to 

it. The resurgence of this discussion results from struggle of social movements from the 1920s 

onwards, such as the Brazilian Black Front or the Unified Black Movement, contributing to 

official re-discovery of quilombola identities, with the input its demands on the legislative 

agenda and the emergence of new political subjects understood outside the unilateral idea of 

social organization originated by the escape. The thesis aims to analyze the rediscovery and 

official recognition of quilombola identities and the struggle for territorial rights in Rio 

Grande do Norte, Brazil, assuming, initially, that the ideology of pleasant and / or non-

existent black slave relations in the state produced discourses denying the existence of blacks 

and fragmentation of their identities that faces, on the other hand, bureaucratization in the 

effectiveness of public policies and confrontations with local agents that make up the spatial 

arrangements of conflicts in the territory. The theoretical-methodological build is based on 

historical-dialectical materialism influenced by post-structuralist views to reflect the 

structuring of society in different times and spaces and the relations of dominance, by the 

capitalist economic and sociocultural perspective, between ethnicities and social classes. We 

did fieldwork and semi-structured interviews with community leaders: Jatobá in Patu county, 

Boa Vista dos Negros in Parelhas, Acauã, in Poço Branco and Macambira located between 

the counties of Lagoa Nova, Santana do Matos and Bodó. The data collected, as well as 

records and semi-structured interviews with representatives of the State and movements 

dealing with the quilombola issue in Rio Grande do Norte, build the range of information for 

the field of study. The quilombo struggle not only in Brazil, but in all the countries that have 

consolidated the slavery regime, crosses the attempt to break with the political force which 

historically minimize or deny the existence of quilombos demands, founding the 



strengthening of ethnic identities to combat historical oppressions; besides setting up a 

confront with the agents of capital, landowners, private companies, among others, who 

represent the old forms of repression against the quilombos in order to delegitimize the 

struggle for territorial rights.  

 

Keywords: Territory. Territorialities. Ethnic identity. Quilombola struggle. Territorial rights. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

En las últimas décadas se ha producido la ampliación del debate tanto en el ámbito académico 

como en los movimientos sociales acerca de los conflictos en el campo y de las demandas de 

los territorios quilombolas en todo Brasil. Los intentos de invalidar la lucha de los pueblos 

campesinos y, en ese contexto, de los quilombolas, se fortalecieron por la consolidación de 

una aristocracia rural y una elite burguesa urbana, años antes de la abolición oficial de la 

esclavitud en 1888, lo que produjo y reforzó las ideologías de negación de la presencia negra 

quilombola y la existencia de relaciones esclavistas apacibles en estados como el Río Grande 

do Norte. Hasta mediados de los años 1920, las identificaciones quilombolas, que tuvieron en 

el seno de los quilombos coloniales las primeras formas de materialización, sufrieron un 

proceso de invisibilización por el Estado y por agentes sociales vinculados a éste. El 

surgimiento de esta discusión es fruto de articulaciones de movimientos sociales a partir de la 

década de 1920, como el Frente Negra Brasileña el Movimiento Negro Unificado, 

contribuyendo al proceso que denominamos el (re) descubrimiento oficial de las identidades 

quilombolas, con la entrada de sus demandas en la pauta legislativa y la emergencia de 

nuevos sujetos políticos entendidos fuera de la idea unilateral de organización social originada 

por la fuga. La tesis objetiva analizar el proceso de (re) descubrimiento y reconocimiento 

oficial de las identidades quilombolas y la lucha por derechos territoriales en el estado de Rio 

Grande do Norte, partiendo del supuesto de que la ideología de las relaciones de esclavismo 

negro apacibles y / o inexistentes en el estado generó discursos de negación de la existencia 

de negros aquilumbados y los procesos de fragmentación de sus identidades que enfrenta por 

otro lado la burocratización en la implementación de las políticas públicas y enfrentamientos 

con agentes locales que componen los arreglos espaciales de conflictos en el territorio. La 

construcción teórico-metodológica del análisis se basa en el materialismo histórico dialéctico 

con influencia de lecturas post-estructuralistas para reflejar la estructuración de la sociedad en 

diferentes tiempos y espacios y las relaciones de dominación, tanto por el sesgo económico 

capitalista como sociocultural, entre etnias y clases social. En el municipio de Poes Branco y 

Macambira, entre los municipios de Lagoa Nova, Santana do Matos y Bodó, se realizaron 

trabajos de campo y entrevistas semiestructuradas con líderes quilombolas de las 

comunidades: Jatobá en el municipio de Patu, Boa Vista dos Negros en el municipio de 

Parelha, Acauã en el municipio de Poço Branco y Macambira. Los datos secundarios 

recogidos, así como los registros fotográficos y las entrevistas semiestructuradas con 

representantes del Estado y movimientos que tratan de la cuestión quilombola en Rio Grande 



do Norte, construyen el abanico de informaciones para el análisis del campo de estudio. La 

lucha quilombola no sólo en Brasil, sino en todos los países que han consolidado el régimen 

esclavista, atraviesa la búsqueda por romper con la fuerza política de los discursos y prácticas 

de poder que históricamente minimizan o niegan la existencia de las demandas de los 

quilombos, lo cual hace necesario el fortalecimiento colectivo de las identidades étnicas para 

el combate a las imposiciones históricas; además de configurar un enfrentamiento a los 

agentes del capital, propietarios de tierras, empresas privadas, entre otros, que representan las 

formas perpetuadas de represión a los quilombos buscando deslegitimar la lucha por derechos 

territoriales. 

 

Palabras clave: Territorio. Territorialidad. Identidad étnica. Lucha quilombola. Derechos 

territoriales. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 ï Frentes de ocupação do território norte rio-grandense no século XVI  ........ 74          

Figura 2 ï  Procissão de São Gonçalo na comunidade quilombola Pêga, Portalegre 

(RN) ............................................................................................................. 

          

 83       

Figura 3 ï Dança de São Gonçalo na comunidade quilombola Pêga, Portalegre (RN) 

...................................................................................................................... 

          

 83       

Figura 4 ï Dança de São Gonçalo na capela da comunidade quilombola Arrojado, 

Portalegre (RN) ............................................................................................ 

 

 84 

Figura 5 ï Coroação do rei e da rainha do ano da Irmandade dos Negros do Rosário 

da comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) .............  

 

85  

Figura 6 ï Rei e Rainha do ano da Irmandade dos Negros do Rosário da comunidade 

quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ......................................  

 

 86 

Figura 7 ï Negros do Rosário na procissão de Nossa Senhora do Rosário na 

comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ..................  

 

 87 

Figura 8 ï Procissão de encerramento da festa de Nossa Senhora do Rosário na 

comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ..................  

 

 87 

Figura 9 ï Dança do Espontão na comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, 

Parelhas (RN) ..............................................................................................  

 

 88 

Figura 10 ï Revisão da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) e a argumentação 

da Ministra Rosa Weber .............................................................................. 

 

 116 

Figura 11 ï Adiamento da votação da ADI 3.239/2004 .................................................  117 

Figura 12 ï Notícia da audiência pública em defesa do direito à titulação das terras da 

comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) ................................... 

 

 119 

Figura 13 ï Grupo cultural ñPau Furadoò da comunidade quilombola Capoeiras, 

Macaíba (RN) .............................................................................................. 

 

 120 

Figura 14 - Movimento Coletivo ñNegras da Periferiaò em apoio ¨ comunidade 

quilombola Acauã, Poço Branco (RN) ........................................................ 

 

 120 

Figura 15 ï Decisão preliminar do julgamento do processo contra a comunidade 

quilombola Acauã, Poço Branco (RN) ........................................................ 

 

 122 

Figura 16 - Principais atividades econômicas no estado do Rio Grande do Norte até 

2013 ............................................................................................................. 

 

 174 

Figura 17 ï Barragem Engenheiro José Batista do Rego Pereira (Açude Poço Branco)  

 



no município de Poço Branco (RN) ............................................................  180 

Figura 18 ï  Barragem Engenheiro José Batista do Rego Pereira (Açude Poço Branco) 

no município de Poço Branco (RN) ............................................................ 

 

 180 

Figura 19 ï Incêndio nas terras da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 188 

Figura 20 ï Entrada da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) .................  190 

Figura 21 ï Casa de farinha da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) 

...................................................................................................................... 

  

 191 

Figura 22 ï Área de posseiro ainda não desapropriada na comunidade quilombola 

Acauã, Poço Branco (RN) ........................................................................... 

 

 191 

Figura 23 ï Rua principal da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 192 

Figura 24 ï   Associação dos Moradores do Quilombo de Acauã ï AMQA, Poço 

Branco (RN) ................................................................................................ 

 

 192 

Figura 25 ï Escola Municipal de Ensino Infantil da comunidade quilombola Acauã, 

Poço Branco (RN) ....................................................................................... 

 

 193 

Figura 26 ï Capela em construção na comunidade quilombola Acauã, Poço Branco 

(RN) ............................................................................................................. 

 

 193 

Figura 27 ï Clube de festa da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 193 

Figura 28 ï Campo de futebol da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco (RN) 

......................................................................................................................  

 

 193 

Figura 29 ï Plantio de banana no quintal dos moradores da comunidade quilombola 

Acauã, Poço Branco (RN) ........................................................................... 

 

 195 

Figura 30 ï Cisterna de enxurrada na comunidade quilombola Acauã, Poço Branco 

(RN) ............................................................................................................. 

 

 195 

Figura 31 ï Municípios com reservas de ferro, tungstênio, calcário e feldspato no 

estado do Rio Grande do Norte, Brasil ........................................................ 

  

 199 

Figura 32 ï Reservas de água mineral, rochas ornamentais, pegmatitos e gemas no 

estado do Rio Grande do Norte, Brasil ........................................................ 

 

 200 

Figura 33 ï Entrada da pedreira Granorte na comunidade quilombola Boa Vista dos 

Negros, Parelhas (RN) ................................................................................. 

 

 203 

Figura 34 ï Área de exploração do minério pela Granorte na comunidade  



quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ....................................     203 

Figura 35 ï Posto de sa¼de ñM«e Gardinaò na comunidade quilombola Boa Vista dos 

Negros, Parelhas (RN) .................................................................................                      

 

 207 

Figura 36 ï Escola desativada na comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, 

Parelhas (RN) .............................................................................................. 

 

 207 

Figura 37 ï Ponto de cultura e associação da comunidade quilombola Boa Vista dos 

Negros, Parelhas (RN) ................................................................................. 

 

 208 

Figura 38 ï Capela de Nossa Senhora do Rosário na comunidade quilombola Boa 

Vista dos Negros, Parelhas (RN) ................................................................. 

 

 208 

Figura 39 ï Campo de futebol da comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, 

Parelhas (RN) .............................................................................................. 

 

 209 

Figura 40 ï Quadra poliesportiva Aldeci Fernandes do Amaral na comunidade 

quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ...................................... 

 

 209 

Figura 41 ï Poço construído através do Programa Governo Cidadão na comunidade 

quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) ...................................... 

 

 210 

Figura 42 ï Açude da comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 211 

Figura 43 ï Dessalinizador da comunidade quilombola Boa Vista dos Negros, 

Parelhas (RN) .............................................................................................. 

 

 211 

Figura 44 ï Fac­«o de vestu§rio ñTend°ncia produ­«o t°xtilò em Parelhas (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 211 

Figura 45 ï Entrega dos títulos das terras à comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 215 

Figura 46 ï Entrega dos títulos das terras à comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 215 

Figura 47 ï Representantes de comunidades quilombolas do RN, da Conaq, Conen, 

Coeppir e Incra, na cerimônia de entrega dos títulos à comunidade 

quilombola Jatobá, Patu (RN) ..................................................................... 

 

 

 216 

Figura 48 ï Resid°ncias constru²das atrav®s do Programa ñMinha Casa, Minha Vidaò 

na comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) ............................................ 

 

 217 

Figura 49 ï Placa na entrada da comunidade Jatobá indicando o sítio arqueológico no 

território quilombola .................................................................................... 

 

 218 

Figura 50 ï Inscrições rupestres do sítio arqueológico da comunidade quilombola  



Jatobá, Patu (RN) .........................................................................................  218 

Figura 51 ï Inscrições rupestres do sítio arqueológico da comunidade quilombola 

Jatobá, Patu (RN) ......................................................................................... 

 

 218 

Figura 52 ï Escola de Ensino Rural Lauro Maia no sítio Jatobá, Patu (RN) ..................  221 

Figura 53 ï Capela em construção e a antiga capela semidemolida da comunidade 

quilombola Jatobá, Patu (RN) ..................................................................... 

 

 222 

Figura 54 ï Mini adutora da comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) ......................  222 

Figura 55 ï Placa da cooperativa da comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) 

......................................................................................................................  

 

 223 

Figura 56 ï Associação dos moradores da comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 223 

Figura 57 ï Croqui do território da comunidade quilombola Macambira em Lagoa 

Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) ........................................................ 

 

 227 

Figura 58 ï Reintegração de posse das terras na comunidade quilombola Macambira 

em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) ....................................... 

 

 230 

Figura 59 ï Retirada da cerca que isolava os quilombolas da Macambira das suas 

áreas produtivas ........................................................................................... 

 

 231 

Figura 60 ï Notícia sobre o balanço da produção de energia eólica no estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil ............................................................................... 

 

 233 

Figura 61 ï Localização dos aerogeradores no estado do Rio Grande do Norte, Brasil 

...................................................................................................................... 

 

 234 

Figura 62 ï Aerogerador localizado no quintal de uma residência na comunidade 

quilombola Macambira em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 

 237 

Figura 63 ï Aerogeradores próximos a área de plantio de feijão na comunidade 

quilombola Macambira em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 

 237 

Figura 64 ï Aerogeradores próximos a área de plantio de milho na comunidade 

quilombola Macambira em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 

 237 

Figura 65 ï Casa de farinha em construção na comunidade quilombola Macambira 

em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) ....................................... 

 

 240 

Figura 66 ï Associação dos quilombolas da comunidade Macambira em Lagoa Nova,  



Bodó e Santana do Matos (RN) ...................................................................  240 

Figura 67 ï Casa de farinha desativada na comunidade quilombola Macambira em 

Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) ............................................. 

 

 241 

Figura 68 ï Fachada da escola de Buraco de Lagoa na comunidade quilombola 

Macambira em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) .................... 

 

 241 

Figura 69 ï Escola desativada em Cabeça dos Ferreira na comunidade quilombola 

Macambira em Lagoa Nova, Bodó e Santana do Matos (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 

 241 

Figura 70 ï Provisão orçamentária do Incra e empenho dos recursos para a titulação 

de territórios quilombolas no Brasil ............................................................ 

 

 246 

Figura 71 ï Encontro Estadual das Comunidades Quilombolas do Rio Grande do 

Norte (2018) ................................................................................................ 

 

 252 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE MAPAS  

 

Mapa 1 ï Localização dos territórios quilombolas focais da pesquisa no estado do 

Rio Grande do Norte, Brasil ......................................................................... 

 

30 

Mapa 2 ï Vilas coloniais e territórios quilombolas no Rio Grande do Norte (1760; 

1872 e 1920) ................................................................................................. 

 

61 

Mapa 3 ï Territórios quilombolas do estado do Rio Grande do Norte, Brasil ............ 162 

Mapa 4 ï Organização do território quilombola Acauã, Poço Branco (RN) ............... 189 

Mapa 5 ï Organização do território quilombola Boa Vista dos Negros, Parelhas 

(RN) .............................................................................................................. 

 

206 

Mapa 6 ï  Organização do território quilombola Jatobá, Patu (RN) ............................. 220 

Mapa 7 ï Organização do território quilombola Macambira em Lagoa Nova, Bodó e 

Santana do Matos (RN) ................................................................................ 

 

239 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁF ICOS 

 

Gráfico 1 ï Investimentos anuais no Programa Territórios da Cidadania, Brasil 

(2014 - 2018) ............................................................................................. 

 

146 

Gráfico 2 ï Comunidades quilombolas certificadas anualmente no Brasil pela FCP 

.................................................................................................................... 

 

155 

Gráfico 3 ï Certidões de reconhecimento emitidas anualmente no Brasil pela FCP 

.................................................................................................................... 

 

155 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE QUADROS 

 

 Quadro 1 ï Negros escravizados nas cidades e vilas do Rio Grande do Norte em 1805 

...................................................................................................................... 

 

 62 

 Quadro 2 ï Cronologia da abolição oficial da escravidão no mundo .............................  96 

 Quadro 3 ï Estimativa de negros escravizados no estado do Rio Grande do Norte (pré 

abolição oficial da escravidão) .................................................................... 

 

 104 

 Quadro 4 ï Estimativa de negros escravizados em Natal (RN) (pré-abolição oficial da 

escravidão) ................................................................................................... 

 

 104 

 Quadro 5 ï Territórios da Cidadania no estado do Rio Grande do Norte, Brasil 

............. 

 145 

 Quadro 6 ï Orçamento de ações para as comunidades quilombolas no Brasil (2004 - 

2007) ............................................................................................................ 

 

 149 

 Quadro 7 ï Orçamento de ações para as comunidades quilombolas no Brasil (2008 - 

2010) ............................................................................................................ 

 

 150 

 Quadro 8 ï Territórios quilombolas titulados pela FCP no Brasil até o ano de 2003 

...................................................................................................................... 

 

 153 

 Quadro 9 ï Certidões expedidas às comunidades quilombolas no estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil ............................................................................... 

 

 157 

 Quadro 10 ï Comunidades quilombolas com processo de titulação em andamento no 

Incra (RN, Brasil) ........................................................................................ 

 

 160 

 Quadro 11 ï Principais produtos exportados no estado do Rio Grande do Norte, Brasil 

(2016 a 2018) ............................................................................................... 

 

 175 

 Quadro 12 ï Situação atual das terras da comunidade quilombola Acauã, Poço Branco 

(RN) ............................................................................................................. 

 

 185 

 Quadro 13 ï Mineradoras localizadas no município de Parelhas (RN) ...........................  201 

 Quadro 14 ï Exportações de minérios de Parelhas ï RN (2016 a 2018) .........................  202 

 Quadro 15 ï Situação atual das terras da comunidade quilombola Boa Vista dos 

Negros, Parelhas (RN) ................................................................................. 

 

 204 

 Quadro 16 ï Situação atual das terras da comunidade quilombola Jatobá, Patu (RN) 

...................................................................................................................... 

 

 214 

  

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

ABA  Associação Brasileira de Antropologia 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CEAO Centro de Estudos Afro-Orientais 

CEPAM Coordenadoria Estadual de Políticas para as Mulheres 

COEPPIR Coordenadoria Estadual de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial 

COEQ ï RN   Coordenação Estadual de Quilombos do Rio Grande do Norte 

CONAQ   Coordenação Nacional de Articulação de Comunidades Negras 

Rurais Quilombolas 

CONEM Conselho Estadual da Mulher 

CONEN Coordenação Nacional de Entidades Negras 

CPISP Comissão Pró-índio de São Paulo 

CPT Comissão Pastoral da Terra 

FCP   Fundação Cultural Palmares 

FNB Frente Negra Brasileira 

FUNPEC Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura 

IBGE     Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INCRA     Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

MNU   Movimento Negro Unificado 

SEPPIR Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

SUDENE Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

UERN Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

UFRN Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

               

                

                

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO  

 

1 INTRODUCÃO  ..................................................................................................... 24 

2 TERRITORIALIZAÇÕES NEGRAS E A QUILOMBAGEM NA 

FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 

NORTE ................................................................................................................... 

 

 

46 

2.1  Um Rio Grande do Norte ñmesti­o e fora do escravismo negroò: a hist·ria 

contada pelas memórias documentais e orais ..................................................... 

 

51 

2.2 Territorializações, territorialidades negras rurais e as manifestações 

culturais religiosas nos territórios quilombolas da Boa Vista dos Negros, 

Pêga e Arrojado...................................................................................................... 

 

 

69 

3  ñLIBERTARò PARA ñESCRAVIZARò ............................................................. 93 

3.1 O deslocamento social do negro p·s ñaboli­«oò oficial da escravid«o no 

Brasil e a sua invisibilização: qual quilombismo existia em tempos de 

branquidade e elitismo? ........................................................................................ 

 

 

95 

3.2 Os movimentos sociais negros e a produção de uma contrarracionalidade às 

imposições do sistema capitalista ......................................................................... 

 

109 

4 IDENTIFICAR -SE É RESISTIR PARA ROMPER COM CONCEITOS 

COLONIALISTAS  ................................................................................................ 

 

126 

4.1 Autorreconhecimento, ressignifica­«o e a emerg°ncia de ñnovos quilombosò 

.................................................................................................................................. 

 

128 

4.2 Normatização da terra quilombola e os entraves à garantia de direitos 

territoriais coletivos ............................................................................................... 

 

141 

5 OS QUILOMBOS DE HOJE SÃO TERRITÓRIOS DE ESPERANÇA? ....... 164 

5.1 Arranjos espaciais de conflitos e relações de poder (re) produzindo 

resistências nos territórios quilombolas: Acauã, Boa Vista dos Negros, 

Jatobá e Macambira .............................................................................................. 

 

 

168 

5.1.1 ñMexeu com uma, mexeu com todasò: a Cunh« Velha/Acau« resiste ................ 179 

5.1.2    ñA gente n«o vai mais perder nadaò: a Boa Vista dos Negros em Parelhas ...... 196 

5.1.3   A Jatob§ dos Negros no ñp®ò da Serra do Lima ................................................... 213 

5.1.4   A Macambira resiste aos ventos na Serra de Santana .......................................... 225 

5.2 Território de luta é território coletivo: a titulação seria o caminho da 

renovação da esperança? ..................................................................................... 

 

243 



 

 

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 255 

 REFERÊNCIAS .................................................................................................... 262 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTRE VISTA SEMIESTRUTURADA 

REALIZADA COM AS LIDERANÇAS DAS COMUNIDADES 

QUILOMBOLAS: JATOBÁ, ACAUÃ, MACAMBIRA E BOA VISTA 

DOS NEGROS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE ..................... 

 

 

 

277 

APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

REALIZADA COM A COORDENADORA DA KILOMBO ï 

ORGANIZAÇÃO NEGRA DO RIO GRANDE DO NORTE  ......................... 

 

 

278 

APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

REALIZADA COM A DIRETORA DA COORDENADORIA DE 

POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL NO RIO 

GRANDE DO NORTE (COEPPIR ï RN) ........................................................ 

 

 

 

279 

APÊNDICE D - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

REALIZADA COM O ANTROPÓLOGO DO INCRA (RN)  ......................... 

 

280 

APÊNDICE E - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

REALIZADA COM UM REPRESENTANTE DA COORDENAÇÃO 

NACIONAL DE ARTICULAÇÃO DAS COMUNIDADES NEGRAS 

RURAIS QUILOMBOLAS (CONAQ) .............................................................. 

 

 

 

281 

ANEXO A - CERTIDÃO DE RECONHECIMENTO EMITIDA PELA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES À COMUNIDADE 

QUILOMBOLA ACAUÃ, POÇO BRANCO (RN) ........ .................................. 

 

 

282 

ANEXO B - CERTIDÃO DE RECONHECIMENTO EMITIDA PELA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES À CO MUNIDADE 

QUILOMBOLA BOA VISTA DOS NEGROS, PARELHAS (RN) ....... ......... 

 

 

283 

ANEXO C - CERTIDÃO DE RECONHECIMENTO EMITIDA PELA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES À COMUNIDADE 

QUILOMBOLA JATOBÁ, PATU (RN) ........................................................... 

 

 

284 

ANEXO D - CERTIDÃO DE RECONHECIMENTO EMITIDA PELA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES À COMUNIDADE 

QUILOMBOLA MACAMBIRA EM LAGA NOVA, BODÓ E SANTANA 

DO MATOS (RN) ................................................................................................ 

 

 

 

285 

ANEXO E - PARECER DE APROVAÇÃO DA PESQUISA PELO  



 

 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO CEARÁ .......................................................................................................... 

 

286 

ANEXO F - LEI DE REC ONHECIMENTO DA KILOMBO ï 

ORGANIZAÇÃO NEGRA DO RIO GRANDE DO NORTE  ......................... 

 

291 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

1  INTRODUCÃO   

 

Os processos de identificação étnica de povos e comunidades tradicionais, 

sobretudo, quilombolas e indígenas que assim se autodeclaram integram demandas e ações de 

movimentos sociais e nos direciona a refletir acerca das ações afirmativas1 que abrangem o 

universo das manifestações individuais e coletivas das quais esses grupos são mobilizadores, 

tornando-se focos nas discussões atuais no cenário político e cultural brasileiro. 

A herança de inferioridade e superioridade étnico-racial, que no Brasil buscou-se 

subterfugiar com a existência de uma ñDemocracia Racialò, tem contribuído para a defesa da 

prerrogativa de que a reivindicação dos direitos dos grupos negros e quilombolas, com base 

nos seus processos de identificação, revela uma tentativa de conquistar privilégios por meio 

de uma autodeclaração, que as elites de alguns partidos políticos e membros da bancada 

ruralista julgam ser duvidosa. Segundo Leite (2000, p. 334) ños negros, diferentemente dos 

índios ï considerados como óda terraô ï, enfrentaram muitos questionamentos sobre a 

legitimidade de apropriarem-se de um lugar, cujo espaço pudesse ser organizado conforme 

suas condi­»es, valores e pr§ticas culturaisò.  

Os questionamentos acerca dos processos de identificação das comunidades 

quilombolas e, seguindo essa lógica, a negação dos elementos constitutivos de suas 

territorialidades, especificamente, no espaço agrário brasileiro resulta de um processo de 

exclusão e marginalização desses sujeitos ao longo do tempo e, ainda, de tentativas de 

enquadramento das características desses grupos nos reducionismos conceituais colonialistas. 

Tal processo, impulsiona, na maioria dos casos, a perpetuação de discursos de negação de 

elementos identitários por parte das comunidades quilombolas que passam a desenvolver 

estratégias de inserção na sociedade, na tentativa de desvinculação dos reducionismos aos 

quais sempre os associam a um passado de opressão.  

Por outro lado, a negação das identificações das comunidades quilombolas com 

uma ancestralidade negra escravizada que representa resistência às opressões sofridas resulta 

das imposições elitistas e das tentativas de enfraquecimento das lutas quilombolas que, em 

toda a América Latina, enfrenta arranjos burocráticos para serem reconhecidas, explicitando 

                                                 
1 De acordo com a Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Ações afirmativas são políticas 

públicas feitas pelo governo ou pela iniciativa privada com o objetivo de corrigir desigualdades raciais presentes 

na sociedade, acumuladas ao longo de anos. Uma ação afirmativa busca oferecer igualdade de oportunidades a 

todos. As ações afirmativas podem ser de três tipos: com o objetivo de reverter a representação negativa dos 

negros; para promover igualdade de oportunidades; e para combater o preconceito e o racismo. À medida que as 

desigualdades vão diminuindo, torna-se desnecessária o desenvolvimento de ações afirmativas (SEPPIR, 2016). 
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as limitações na compreensão do fenômeno quilombola que estruturou territórios interétnicos, 

de acordo com Escobar (2010) e Gomes (2015). 

A invisibilidade que recai como discurso de negação dos direitos das 

comunidades quilombolas é fruto do processo de subjugação desses povos às classes 

dominantes que, desde a inserção legal de suas demandas na Constituição Federal de 1988 e, 

especificamente, com o Decreto 4.887/2003 no Governo de Luís Inácio Lula da Silva2, utiliza 

de maneira estratégica meios para colocar em dúvida os processos de identificação das 

comunidades quilombolas.  

Entre as estratégias e discursos mais recentes de negação dos direitos dos 

quilombolas esteve o questionamento sobre a constitucionalidade do referido decreto 

alegando que, dentre outros critérios, somente deveriam ter direito às terras ocupadas as 

comunidades com processo de formação anterior ou até 1888, ano da abolição oficial da 

escravidão no Brasil. Ao longo do texto, discutimos os desdobramentos dessas e outras ações 

visando o enfraquecimento das mobilizações das comunidades quilombolas no Brasil 

enfocando o cenário do estado do Rio Grande do Norte. 

As discussões apresentadas e as que estão por vir, são desdobramentos da minha 

trajetória de quase 10 anos desenvolvendo pesquisas a respeito do universo que envolve as 

relações de poder e os conflitos entre as comunidades quilombolas e outros agentes no espaço. 

A princípio, as observações e especulações feitas no processo formativo do meu perfil de 

pesquisadora, ainda na graduação, tiveram como foco a região do oeste potiguar, em um 

município localizado nas proximidades da cidade de Pau dos Ferros, onde eu residia, 

denominado, Portalegre. Situado na região serrana do oeste do estado, Portalegre possui 

quatro comunidades quilombolas ainda bastante desconhecidas pelos moradores locais. Com 

o passar do tempo, ampliamos o campo de análise abrangendo comunidades situadas, 

também, em outras regiões do Rio Grande do Norte, nos deparamos com diversos contextos 

históricos e modos de vida que diferenciavam as comunidades em alguns aspectos, mas as 

colocavam de encontro, principalmente, quando descobria as maneiras de resistir no território.  

A pesquisa que surgia de uma curiosidade tinha raízes nas insatisfações que me 

acompanharam durante minha trajetória estudantil, na qual o negro, de modo geral, aparecia 

como figurativo, nunca protagonista. Nesse sentido, venho buscando caminhos para entender 

as relações de poder que relegaram aos negros essa posição na historiografia do Brasil e local, 

                                                 
2 Presidente da República do Brasil entre 2003 e 2011. 



26 

 

mas partindo da compreensão de que esses processos se desdobraram de maneiras 

diferenciadas, simultaneamente ou não, em outros países. 

Mais precisamente, os processos que permitiram as reflexões e o amadurecimento 

das discussões feitas na tese surgiram com a pesquisa de mestrado sobre as comunidades 

quilombolas Pêga e Arrojado no município de Portalegre - RN (PEREIRA, 2014) na qual, 

percebemos que a declara­«o das ñidentifica­»es quilombolas e suas perman°ncias 

territoriaisò3 se fundamentava no conhecimento pouco aprofundado de sua ancestralidade4 e, 

em algumas vezes, na negação dessa identificação ligada a uma etnia negra. Essa negação se 

revelou no processo das entrevistas em que moradores utilizavam a palavra ñmorenoò em 

substitui­«o a ñnegroò, talvez, na tentativa de omissão das identidades que, historicamente, se 

remetem à memória de preconceito e discriminação.  

Alguns moradores evidenciaram que a identificação da característica étnico-

social5 havia sido, inicialmente, apontada por pessoas de fora das comunidades, configurando 

aquilo que denominamos, com base em alguns autores, de identidade imposta e/ou 

invisibilizadas e que denota dois processos: de um lado, o pouco conhecimento a respeito das 

influências dessa identificação; de outro, as estratégias de silenciar os indícios étnicos de sua 

formação, em virtude das visões depreciativas que se reforçam nas diversas formas de 

racismo no Brasil, como aponta Moura (1994, p. 01) ñAo longo da história, o racismo foi a 

justificação dos privilégios das elites e dos infortúnios das classes subalternas. Agora ele se 

renova como instrumento de domina­«oò. 

Para pensarmos as estratégias de dominação em estados como Ceará e Rio Grande 

do Norte o passado de negação da existência da escravidão negra na sua formação 

socioespacial, reforçado pela existência e propagação de bibliografias que apontavam sua 

                                                 
3 Utilizamos o termo permanências territoriais, no sentido de compreender as identificações dos grupos 

quilombolas não limitando-as a resquícios de um passado escravista o qual apresenta-se fragmentado na 

memória de grande parte dos quilombolas pesquisados à época, mas como a permanência de uma organização 

socioterritorial baseadas em rela­»es de desigualdade social e ñracialò produzidas no seio da desigualdade de 

classes, que acompanha o movimento das transformações socioespaciais, ressignificando seus modos de vida, 

mantendo e/ou transformando costumes e moldando suas identidades, em meio a um contexto de desigualdades 

que também se ressignificam. 
4 O apontamento para uma condição quilombola nas comunidades Pega, Arrojado, Lajes e Sobrado em 

Portalegre ï RN foi fruto de pesquisas na região, por antropólogos e historiadores da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, que nomearam representantes nas comunidades juntamente com agentes do poder público 

local para o envio de solicitação de reconhecimento à Fundação Cultural Palmares (FCP) em 2007. A questão 

aqui não é indagar a respeito de suas identificações, pois consideramos que em virtude do histórico de 

segregação do qual esses grupos representam uma resistência, o processo de autorreconhecimento de sua história 

requer sempre uma mediação e relações com os que são de fora da comunidade. 
5 No sentido de que, agregado ao aspecto étnico, tornar-se quilombola e/ou aquilombar-se configurou um 

mecanismo de defesa e resgate do ser negro no contexto social escravista que estava posto, ainda que essa 

alternativa se desse em contextos em que a perseguição aos negros ocorresse por meio da imposição de discursos 

ao invés da imposição da força física. 
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inexistência6, contribuiu para que durante décadas não se discutissem a questão (RATTS, 

2009 e LIMA, 1988). Consequentemente, a forma pela qual essa temática foi tratada, ao longo 

do tempo, reverberou nos diferentes posicionamentos dos grupos aquilombados que ora viam 

possibilidades de reafirmarem suas identidades, ora sentiam-se marginalizados na sociedade, 

utilizando, nesse contexto, estratégias de negação ou a autodeclaração sem conhecimento de 

sua ancestralidade. 

Cientes da diversidade que caracterizou a natureza das organizações quilombolas 

e a própria condição de escravismo, que variavam em quantidades e formas no território 

brasileiro, não podemos limitar a análise das relações escravistas como alguns autores 

potiguares assim fizeram ao afirmarem que os quilombos potiguares são em menor 

quantidade e menos expressivos do ponto de vista do seu conteúdo organizativo-político, pois 

no estado as relações escravistas foram aprazíveis e não deixaram marcas de opressão como 

em outros estados do Brasil. 

As relações paternalistas que permearam e consolidaram o processo de exploração 

em cada modo de produção culminando no capitalismo fomentaram, ao mesmo tempo que 

resultaram de ideologias como a citada anteriormente em que o escravismo não era assim 

caracterizado se não houvesse maus tratos físicos, não sendo, portanto, consideradas formas 

de escravismo a repressão cultural, psicológica, religiosa, entre outras. 

Logo, a investigação realizada constrói-se a partir da tese de que a ideologia das 

relações de escravismo negro aprazíveis e/ou inexistentes no estado do Rio Grande do Norte 

contribuiu para a reprodução de discursos de negação da existência de negros aquilombados e 

de seus direitos territoriais coletivos, ocasionando processos de fragmentação de sua 

autodeclaração identitária, bem como capacidades organizativas diferenciadas dos grupos em 

defesa de suas demandas territoriais que enfrenta, por outro lado, a burocratização na 

efetivação das políticas públicas, bem como o confronto com agentes locais e empresas 

capitalistas que compõem os arranjos espaciais de conflitos no território potiguar. 

A exploração dos negros, no contexto do sistema escravocrata e as tensões sociais 

produzidas, ocasionou os processos de aquilombamento de negros e demais pessoas em 

condição subalterna. Estas organizações foram ressignificadas no processo de consolidação do 

sistema capitalista, no qual perduraram as relações de exploração modificando as de trabalho, 

não sendo mais possível o negro ser a própria mercadoria comercializada. 

                                                 
6 Câmara Cascudo em sua principal obra ñHist·ria do Rio Grande do Norteò (1984). Compreendemos que os 

escritos do referido autor foram conduzidos por uma série de posicionamentos políticos e culturais da época em 

que foram elaborados, além de indicarem uma visão limitante das influências negras no Rio Grande do Norte 

possivelmente pela escolha do recorte espacial reduzido para a análise. 
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Nesse ínterim, torna-se fundamental pensar a partir de questões que serão 

refletidas e problematizadas no texto, a citar: como se estrutura uma afirmação identitária 

quilombola diante das mudanças das formas de escravismo e subjugação desses grupos no 

contexto da desigualdade de classes? Como estão organizadas e se articulam, espacialmente, 

as comunidades quilombolas na busca por visibilidade e reconhecimento de seus direitos 

territoriais? No contexto de luta pela terra, quais os principais enfrentamentos das 

comunidades junto ao Estado, aos latifundiários e às empresas capitalistas que adentram seus 

territórios?  

É preciso que entendamos os quilombolas enquanto classe social que, 

diferentemente das classes sociais que lutavam por direitos trabalhistas na Europa no Século 

XIX, tinham na natureza de suas resistências a luta contra o sistema escravista, mas ainda 

assim estavam inseridos no antagonismo dos exploradores (donos dos meios de produção) e 

explorados (escravos sendo a própria força de trabalho e a mercadoria vendida) (MOURA, 

1996). No contexto atual, eles representam uma classe trabalhadora explorada sob outras 

formas no sistema capitalista, que redefiniu seu papel na sociedade, mas mantendo-os numa 

posição marginalizada, portanto, acentuando as desigualdades. 

Para o aprofundamento da análise selecionamos quatro territórios quilombolas no 

estado do Rio Grande do Norte, são eles: Jatobá, situado no município de Patu a oeste do 

estado; Acauã, localizado no município de Poço Branco ao leste do estado, a 60 km de 

Natal/RN; Boa Vista dos Negros, localizado no município de Parelhas na região do Seridó, na 

mesorregião central potiguar; e Macambira, localizado entre os municípios de Lagoa Nova, 

Santana do Matos e Bodó. Este último tem seu território dividido em cinco subáreas, tais 

como: Macambira II, Macambira III, Cabeça do Ferreira, Cabeça do Ludogério e Buraco da 

Lagoa. 

A escolha por quatro campos de investigação, em específico, ocorre pelo fato de 

serem os territórios que, atualmente, apresentam processo de titulação coletiva das terras em 

andamento mais acelerado sendo, entre esses, já titulado o território Jatobá. Além disso, são 

territórios que, de acordo com levantamento fundiário e estudo antropológico e etnográfico 

feito pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) e pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), apresentam processo de formação nos fins do 

século XVIII e apresentam processo de titulação coletiva aberto no Incra há mais tempo, entre 

2004 e 2006, se comparados ao recorte temporal de abertura dos processos das demais 
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comunidades do estado, instaurados a partir de 20107. Além disso, também consideramos 

serem esses territórios representativos no cenário de luta quilombola no estado, tendo em vista 

que alguns dos seus representantes têm histórico de militância em organizações que tratam da 

questão quilombola e movimentos sociais8. 

A seleção dessas comunidades não exclui da nossa discussão as demais do estado, 

mas faz-se necessário no sentido de compreendermos como as identidades e os movimentos 

de autodeclaração e reconhecimento quilombola com o auxílio de grupos e movimentos 

sociais, bem como das instituições oficiais do estado, se manifestam e respondem pelo fato de 

serem as comunidades com processo de titulação finalizado e em fase avançada se 

comparadas às demais do estado que apresentam processo com andamento menos acelerado, 

estancado e/ou inativo junto ao Incra. 

Na pesquisa em campo, dialogando com os quilombolas e lideranças 

comunitárias, bem como compartilhando experiências cotidianas durante as permanências nas 

comunidades, compreendemos as ações organizativas dos grupos aliados a movimentos 

sociais na busca por seus direitos territoriais frente aos conflitos com conjunturas políticas e 

agentes locais, que representam forças verticalizadas no território dificultando a efetivação 

desses direitos. O mapa 1 apresenta a localização dos territórios quilombolas focais da 

pesquisa. 

                                                 
7 Os anexos A, B, C e D apresentam os processos de reconhecimentos das comunidades Acauã, Boa Vista dos 

Negros, Jatobá e Macambira pela FCP. 
8 A liderança da comunidade Boa Vista dos Negros em Parelhas ïRN é uma das representantes da CONAQ no 

estado do Rio Grande do Norte e a antiga liderança da comunidade Acauã em Poço Branco, a qual nos concedeu 

entrevista, sempre participa dos movimentos no estado, inclusive esteve presente na ação recente em defesa de 

Acauã, conforme aprofundamos no terceiro capítulo. 
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Entender os enfrentamentos das comunidades em favor de seus direitos 

territoriais, dialogando com os quilombolas, desvendando a conjuntura política e cultural da 

qual fazem parte e discutindo com representantes de organizações e movimentos ligados à 

questão negra e quilombola no Rio Grande do Norte, nos ajudou a compreender as 

possibilidades de organização e articulação dos representantes dos grupos junto aos demais 

membros, bem como perceber as ações em desenvolvimento e/ou concluídas no sentido de 

reconhecimento e efetivação dos direitos territoriais quilombolas em meio aos arranjos 

burocráticos e disputas nos territórios. 

Nessa perspectiva, o objetivo geral da tese é analisar o processo de (re)descoberta 

e reconhecimento oficial das identidades quilombolas e a luta por direitos territoriais no 

estado do Rio Grande do Norte. Para tanto, buscamos: identificar as territorializações negras e 

os indícios de aquilombamento na formação socioespacial do estado do Rio Grande do Norte;  

caracterizar a estruturação e consolidação de movimentos sociais formadores de uma 

contrarracionalidade às ideologias raciais e segregacionistas; discutir os entraves da 

(re)descoberta oficial das identificações quilombolas e a emergência política dos grupos em 

busca de seus direitos territoriais coletivos e por fim, apresentar e problematizar a 

configuração dos arranjos espaciais de conflitos envolvendo os territórios quilombolas focais 

da pesquisa e os agentes capitalistas no espaço. 

Propondo a discussão do que denominamos de (re)descoberta oficial das 

identificações territoriais quilombolas e as formas de resistência e luta do povo quilombola 

frente aos impactos da  ideologia  do não escravismo no Rio Grande do Norte, e em outros 

estados, bem como pela defesa da existência de relações pacíficas entre senhores e negros 

escravizados, conforme  Dantas (1941) e Cascudo (1984), trazemos um resgate dos momentos 

historiográficos em que essas identificações foram negligenciadas na sociedade brasileira, 

especialmente, após a abolição oficial da escravidão em 1888 se estendendo até meados dos 

anos de 1970, período no qual grupos e movimentos sociais, em meio aos embates 

ideológicos e políticos no Regime Militar, encontraram caminhos para reivindicar as 

demandas das minorias ñapagadasò pelas heran­as do regime servil. 

Nesse contexto, principalmente, das conquistas advindas das lutas mediadas pelo 

Movimento Negro e, em seguida, pelo Movimento Negro Unificado, bem como pela Frente 

Negra Brasileira nosso recorte temporal de análise da redescoberta oficial das identidades e de 
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suas demandas territoriais inicia-se a partir de 19889, ano de promulgação da Constituição 

Federal Brasileira que determina no art. 68 e no art. 216, respectivamente, que aos 

remanescentes das comunidades dos quilombos10 que estejam ocupando suas terras é 

reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos; e 

ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores de reminiscências históricas dos 

antigos quilombos. A análise se encerra em 2018, período final do Governo de Michel Temer, 

para percebermos os processos que vêm se desdobrando colocando em risco a permanência e 

a reprodução socioeconômica dos quilombolas frente à coexistência de empreendimentos 

capitalistas em seus territórios. 

Em se tratando da conjuntura política e econômica que, historicamente, ameaça ou 

retira direitos dos povos quilombolas, destacamos que desde 2014 os investimentos em 

políticas públicas para as comunidades quilombolas vêm sendo reduzidos. Com o golpe de 

2016 que resultou no impeachment da então presidenta Dilma Rouseff e a posse do vice-

presidente no planalto, Michel Temer, iniciou-se uma série de mudanças nas pastas 

administrativas do governo, assim como reforçou-se a redução nas verbas para ações de 

diversas políticas públicas. No âmbito das políticas para os povos do campo e para as 

comunidades quilombolas as principais mudanças foram o fim do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA) e a transferência do Incra e as ações de reforma agrária por 

ele conduzidas, bem como a titulação dos territórios quilombolas para a Casa Civil, conforme 

discutiremos no decorrer da tese. 

O cenário de instabilidade e morosidade no andamento das ações de reforma 

agrária, que também envolvem as comunidades quilombolas, já se projetava durante o 

governo Dilma que, de acordo com Fernandes et al (2017), configurou um dos mais relapsos 

em termos de ações de reforma agrária presenciando o aumento do número de manifestações 

em todo o Brasil, estimuladas também pelo poder controlador das mídias. Há que se destacar 

que o quadro de ampliação de entrada do capital no campo através das empresas dos mais 

diversos ramos do agronegócio e a expropriação e as ameaças aos direitos dos povos do 

campo se legitima, com mais ênfase, no processo de transição do governo Michel Temer para 

o do atual presidente Jair Messias Bolsonaro, iniciado em 2019. 

                                                 
9 A partir de 1988 que representa o marco legal de maior abrangência das demandas dos povos quilombolas, até 

2018 para entender os movimentos de luta mais recentes no cenário político de transição entre governos de 

esquerda e direita no Brasil.  
10 A express«o ñcomunidade remanescente de quilombosò, reaparece no final da d®cada de 1980 como marco do 

processo de cidadania, bem como representando um conjunto de anseios por mudanças de sua participação na 

sociedade requerendo atenção e ações por parte do Estado que contemplassem a garantia de direitos 

reconhecidos pelos grupos historicamente espoliados (LEITE, 1999). 
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Os projetos instituídos já nos primeiros dias após a posse do presidente Jair 

Bolsonaro apontaram mudanças bruscas e obscuras em diversos setores administrativos do 

governo, mas para as comunidades tradicionais quilombolas e indígenas as redefinições das 

ações de demarcação e titulação das terras ocorreu com a assinatura da Medida Provisória 

870/2019 que, além de estabelecer a organização da presidência e dos ministérios, deslocou 

do Incra e da Fundação Nacional do Índio (Funai) para o Ministério da Agricultura, as 

atribuições de demarcar e titular as terras das comunidades quilombolas e dos povos 

indígenas. 

Com a MP 870/2019, a Funai além de ter perdido a competência da política de 

demarcação das terras indígenas para o Ministério da Agricultura, passou a fazer parte do 

Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos ao invés de compor o Ministério da 

Justiça. No entanto, em maio de 2019, a emenda constitucional 426 de autoria do deputado 

federal Túlio Gadêlha (Partido Democrático Trabalhista - PDT) foi aprovada pela comissão 

mista da MP. O texto inclui a transferência da Funai para o Ministério da Justiça, bem como 

que a demarcação das terras indígenas volte a ser atribuição da Funai. 

Embora o texto ainda necessite passar pela Câmara dos Deputados e pelo Senado 

Federal a aprovação pela comissão já é considerada, pelos movimentos sociais de luta pelos 

direitos dos povos indígenas, um avanço frente à sequência de ações do atual governo para o 

desmonte das políticas sociais e para a deslegitimação dos direitos das comunidades 

tradicionais.  

É importante considerar que os impactos dessas mudanças são previsíveis para 

órgãos e movimentos sociais no que diz respeito à possibilidade de perda ou ainda mais ao 

retardo nas ações que determinam o direito à terra e demais direitos territoriais para esses 

povos, visto que o ministério responsável pelas ações de titulação dos territórios quilombolas, 

ainda não tem definido como irá tramitar as ações, além de ser conduzido por ex membros e 

simpatizantes da bancada ruralista no Congresso Nacional. 

Situar as lutas das comunidades quilombolas no recorte temporal apresentado faz-

se necessário para que entendamos que seus enfrentamentos por reconhecimento e valorização 

das identidades perpassa as transformações das relações sociais de poder no tempo e no 

espaço. 

Embora estabeleçamos como período de análise aquele que representa, no Estado 

democrático de direito, a emergência dos quilombolas enquanto sujeitos políticos formadores 

de uma classe social, historicamente, explorada não desconsideramos que grupos dessa 
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natureza já se faziam presentes, reconhecendo-se em meio a repressões e lutando por seu 

reconhecimento oficial anteriormente à Constituição de 1988.  

A construção teórico-metodológica que embasa a forma pela qual analisamos as 

relações sociais estruturantes das organizações quilombolas ao longo da história, que no 

contexto atual ainda revela relações entre explorados e exploradores, está pautada no 

materialismo histórico dialético11 com influência de leituras pós-estruturalistas consideradas 

importantes para entender os quilombolas enquanto formadores de uma classe social 

resistente ao regime de escravidão e às formas de exploração que caracterizavam as relações 

não trabalhistas à época e que, nos moldes capitalistas, foram modificadas pelas relações de 

produção estando sujeitos a vender mão de obra e a travarem novas formas de resistir em 

busca, sobretudo, do direito à terra.  

Analisar, geograficamente, o processo de organização social dos quilombos e os 

atuais enfrentamentos das comunidades dessa natureza, diante das formas contemporâneos de 

exploração e negação de seus direitos, nos permite construir uma geografia comprometida 

com a análise espacial além da meramente descritiva que também tem sua importância, mas 

se esvazia quando não é problematizada.  

De acordo com Paulo Netto (2011) em estudos sobre a teoria social de Marx, que 

tinha como objeto a produção do espaço sob o modo capitalista de produção, destaca que o 

método materialista histórico dialético permite ao pesquisador superar a aparência da forma 

dos objetos científicos e compreender a sua essência. Segundo o autor: 

 

o objetivo do pesquisador, indo além da aparência fenomênica, imediata e empírica 

por onde necessariamente se inicia o conhecimento, sendo essa aparência um nível 

da realidade e, portanto, algo importante e não descartável, é apreender a essência 

(ou seja: a estrutura e a dinâmica) do objeto (NETTO, 2011, p. 22). 

 

Adentrar um campo de estudo marcado por relações de poder que se ressignificam 

no tempo e espaço, mantendo as comunidades quilombolas em condição marginal na 

sociedade capitalista, requer cuidado metodológico ao idealizá-lo para não limitar a análise, 

visto que uma ñneutralidade cient²ficaò n«o ® poss²vel ser atendida em sua totalidade, pois o 

ato de perceber o campo de estudo como possível de ser problematizado já denota as 

                                                 
11 O materialismo histórico dialético criado por Karl Marx, influenciado por Hegel com a filosofia da dialética e 

Friedrich Engels, resultou no ñmarxismoò e baseia-se no estudo da história das sociedades e dos fenômenos que 

explicam a organização social em diferentes tempos (STÁLIN, 1938). 

 



35 

 

pretensões e acepções do pesquisador. Segundo Bourdieu (1930, p. 148) ñA ideia de uma 

ci°ncia neutra e uma fic­«o, e uma fic­«o interessadaò.  

Os processos de subalternização de classes sociais em situação de exploração 

também em virtude de sua etnia ou cor da pele, bem como os rebatimentos socioterritoriais de 

marginalização dos negros ao mesmo tempo em que estão inseridos no contexto das políticas 

públicas e dos arranjos espaciais de conflitos no espaço que, por outro lado, estimulam e 

determinam formas de articulação coletiva de enfrentamento dentro dessas estruturas de poder 

que perduram e se transformam numa relação espaço-tempo, requer que nos apropriemos  das 

bases teóricas do pós-estruturalismo12 para pensarmos a materialização das imposições 

ideológicas raciais produzidas e reforçadas pelos discursos de poder, a exemplo do racismo, 

que na sociedade capitalista e pré-capitalistas resultaram na opressão, negação e exclusão de 

determinadas classes sociais tidas como minorias, entre elas as populações negras 

escravizadas.  

De acordo com Guimarães (2002) embora a ideia de classe social, no contexto das 

teorias marxistas, não deixasse evidente que as situações de exploração se acentuavam quando 

entravam em cena as questões raciais e de gênero, as desigualdades de classe produzidas pelo 

sistema capitalista e que contribuem para sua hegemonia, precisam ser entendidas a partir das 

desigualdades raciais no contexto da luta de classes.   

Entendendo as bases teóricas com suas especificidades, mas compreendendo as 

contribuições que cada uma imprime ao trabalho defendemos que, em estudos geográfico, 

haja a possibilidade de dialogar com diferentes caminhos de interpretação da realidade, sendo 

necessário optar por aqueles que permitam o máximo de aprofundamento a respeito do campo 

de investigação. Buscamos analisar o campo de estudo a partir do método materialista, mas 

também a partir de autores pós-estruturalistas, visto que não existe nenhum método 

geográfico, mas caminhos para analisar, geograficamente, o objeto de estudo (GEORGE, 

1972). 

No texto, trabalhamos com autores de linhas teóricas distintas, mas não 

divergentes. Na leitura da realidade elas se complementam permitindo analisar as relações de 

poder e dominação que além de terem na natureza do capitalismo a busca por lucro, foram 

produzidas a partir de discursos e ideologias que negaram, historicamente, os direitos 

quilombolas e são reforçados, atualmente, pelo Estado e por agentes capitalistas no espaço 

                                                 
12 O termo ñp·s-estruturalismoò teve origem nos Estados Unidos e representa a assimila­«o de uma s®rie de 

teóricos. O pós-estruturalismo consiste em uma filosofia de pensamento sobre as estruturas sociais, as formas 

organizativas dos sujeitos na sociedade e as relações de poder entre grupos hegemônicos e hegemonizados 

(PETERS, 2000).  
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que retardam e burocratizam a efetivação do seu principal direito, a propriedade coletiva das 

terras. Sobre o pluralismo metodológico no processo de criação científica, Demo aponta que: 

 

o pluralismo, compreendido como componente da discutibilidade, é parte integrante 

do processo de criação científica, porque funda o direito de divergir, o direito de 

produzir com originalidade, o direito de ser diferente, o direito à alternativa. 

Monolitismo reproduz ciências oficiais, sempre medíocres, porque não são 

chamadas a criar, mas a bajular (DEMO, 1995, p. 52). 

 

Em linhas gerais, o pós-estuturalismo surge como uma ressignificação dos 

paradigmas que fundamentaram a filosofia estruturalista no século XIX a partir de Sausurre 

que se debruçava sobre o estudo da linguagem e da estrutura das palavras. Na França, entre os 

anos 1950 e 1960, o estruturalismo embasa as concepções teóricas de vários campos da 

ciência como a História, o Marxismo, a Antropologia, entre outros, a partir de Lévi-Strauss, 

Louis Althusser, Michel Foucault que passam a entender a linguagem com base nos sistemas 

de significação que a estruturam. O pós-estruturalismo, ampliando o entendimento da 

linguagem para além da estrutura das palavras, expandiu as possibilidades de compreensão 

das relações múltiplas em sociedade pensando as estruturas simbólicas e concretas que as 

produzem e reproduzem através de discursos e práticas (PETERS, 2000). 

Nesse sentido, Aguilar e Gon­alves (2017, p. 36) afirmam que ñpara al®m das 

preocupações relativas às diferenças entre as classes sociais, o pós-estruturalismo questiona a 

sociedade em relação a outras formas de dominação que resultam na exclusão das minorias, 

como por exemplo, as relações étnico-raciais, de g°nero e de sexualidadeò.   

As relações de exploração e dominância, estruturadas no âmbito dos modos de 

produção, se sustentam a partir da perpetuação de ideologias e diferentes formas de poder que 

configuram a sociedade capitalista de classes. Para tanto é necessária a reflexão a respeito da 

estruturação das relações de dominância não somente pelo viés econômico capitalista, mas 

pelas relações de poder socioculturais, pois conforme Aguilar e Gonçalves: 

 

As relações de dominação ultrapassam as barreiras da economia capitalista, vão 

além de explorador e explorado, ricos e pobres, patrão e empregados, visto que 

incluem outras diferentes formas de dominação, como dos homens contra as 

mulheres, dos brancos contra os negros, dos heterossexuais contra os homossexuais, 

entre outros. É justamente essas outras formas de dominação que a perspectiva pós-

estruturalista vem questionar, com o objetivo de desconstruir esses conhecimentos 

que foram produzidos culturalmente, resultando na exclusão das minorias 

(AGUILAR e GONÇALVES, 2017, p. 38). 
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Tais relações, majoritariamente, estruturam-se pela reprodução de discursos que 

legitimam as desigualdades sociais ou raciais, como foi na sociedade escravocrata e pós 

escravocrata. Os discursos produzidos dentro dos sistemas sociais de comunicação são 

influenciadas e resultam a partir de diferentes relações de poder que, por sua vez, determinam 

a ordem social e a lógica entre dominados e dominantes. 

Por outro lado, as transformações das relações de produção na sociedade são 

ressignificadas ao longo tempo. Embora ainda tenhamos o modelo de subordinados e 

dominantes, fruto do sistema capitalista de produção é possível vermos movimentos de 

contrarracionalidade famigerados pela produção de um discurso de resistência e mobilização 

de classes sociais subalternizadas no contexto das relações de poder, sobretudo, durante a 

Ditadura Militar no Brasil, a partir de 1970, período em que grupos sociais marginalizados, 

inclusive quilombolas, emergem adotando novas posturas políticas e culturais. 

Para entendermos melhor, pensemos que o escravismo negro foi sustentado pela 

propagação de discursos que produziram a ideologia da existência de raças e da superioridade 

e inferioridade entre elas. Esses discursos não se produziram aleatoriamente. São 

consequência das formas de exploração em colônias americanas e europeias no processo de 

estruturação de modos de produção que detinham suas forças produtivas específicas à época e 

buscavam o negro para compô-las, além de torná-lo mercadoria. O discurso de inferiorização 

racial se cristalizou e atravessou séculos até que, quando não mais se pode sustentá-lo, foi 

ñsubstitu²doò pela ideia da harmonização das três raças (índio, negro e branco) e, 

posteriormente, pelo mito da democracia racial.  

Assim, discurso é prática social resultado de relações de poder divergentes e não 

estão descontextualizados da estruturação dos modos de produção, ao longo do tempo. Nesse 

trabalho, a análise se aprofunda entendendo que as imposições ideológicas da não existência 

de escravismo no Rio Grande do Norte ou de relações aprazíveis entre senhores e negros no 

estado constituem discursos produzidos por elites e sujeitos sociais, que limitaram o 

entendimento da natureza da escravidão à concepção de maus tratos físicos e, propositalmente 

ou não, legitimaram as formas de exploração que acentuaram as desigualdades de classes pelo 

quesito raça.  

Além disso, no contexto da economia capitalista em que o Estado, ao mesmo 

tempo que tem o papel de representar e garantir os direitos das minorias, em específico dos 

quilombolas, através da efetivação de políticas públicas, também representa um mediador dos 

interesses de empresas e agentes capitalistas que disputam espaço com as comunidades 

quilombolas em todo o Brasil.  
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É também pelo materialismo histórico dialético que refletimos os modos de 

produção, as relações sociais, os momentos de transição desses processos e como o espaço se 

(re)produz evidenciando as disparidades inerentes ao fortalecimento das estruturas sociais 

capitalistas hegemônicas (POULANTZAS, 1986). 

Seria improvável adentrar em um campo tão vasto de investigação sem que 

caminhássemos por outros campos da ciência que não a Geografia. O pesquisador abastece-se 

de muitas fontes para que a trajetória se torne mais segura, o que não denota que será mais 

fácil. Sendo assim, o trabalho mescla análises a partir de autores da Sociologia, da 

Antropologia, assim como nutre-se de contribuições da História, visto que são campos do 

conhecimento que auxilia nas leituras do espaço e como este produz-se em contextos 

territoriais, pois não há processos a-históricos e muito menos a-geográficos. 

Segundo Santos (2013 e 2012) o espaço enquanto produto e produtor de um 

sistema de objetos e ações não pode ser compreendido fragmentando função e estrutura para a 

compreensão dos processos. Ele é composto pelo que Haesbaert (2010) denominou de 

ñconstela­«o de conceitosò, que se interligam para nos ajudar a compreender os processos 

que, se ocorrem localmente, são produto e fomentam uma lógica global. Nessa constelação 

posta, temos alguns conceitos que nos dão suporte na caminhada.  

O conceito principal que utilizamos na construção da tese é o de território, 

considerando a discussão da construção das identidades quilombolas no processo histórico de 

reconstrução de seus referenciais culturais com base nos seus territórios de vida em meios aos 

conflitos territoriais. O território expressa como as relações de poder se organizam 

espacialmente, sendo um conceito fundamental para pensar a importância da terra e dos 

sentidos construídos com base na sua apropriação pelos grupos quilombolas, de modo geral.  

Ainda que percebamos em algumas comunidades uma resistência a reconhecer as 

influências africanas em sua história, entendemos esse mecanismo a partir de duas leituras: 

primeiro, como uma forma de resistir no território e de buscar desvincular-se da carga 

pejorativa de ser negro e quilombola que, secularmente, se estabeleceu no Brasil; segundo, 

por entendermos que vem ocorrendo uma redefinição das relações sociais de produção nos 

territórios tradicionais em que o sistema capitalista, tendo o Estado como mantenedor das 

condições de reprodução do capital pela divisão territorial do trabalho, tem incentivado a 

expansão de empresas de várias bases produtivas no campo, tais como: agronegócio, eólicas, 

entre outras; restando como alternativa de sobrevivência, para grande parte das comunidades 

no Rio Grande do Norte, a oferta de mão de obra a essas empresas e a agricultura familiar que 

ainda é a base característica do trabalho coletivo nesses territórios. 
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Tal processo deve ser pensado como uma das facetas da expansão do sistema 

capitalista que, no Rio Grande do Norte, se projeta numa reestuturação produtiva do território 

que, de um lado, passa a ser composto por novas materialidades para garantir o fluxo do 

capital, e de outro, (re)produz contradições reforçando as desigualdades e tensionando as 

relações socioespaciais, ao passo que se apropria e diverge das forças existentes no território, 

a exemplo das comunidades tradicionais quilombolas.  

Além do conceito de território em Rogério Haesbaert (2010), Haesbaert e 

Frederico Araújo (2007) e Marcos Saquet (2009) utilizamos as categorias territorialidade, 

territorialização e desreterritorialização também a partir de Rogério Haesbaert (2005) e 

Haesbaert e Araújo (2007). Para aprofundar as discussões acerca dos grupos étnicos 

ñredescobertosò enquanto sujeitos pol²ticos, a partir do início do século XX, pensando-os no 

âmbito da luta de classes baseamo-nos em Clovis Moura (2001; 1996; 1994; 1983), Florestan 

Fernandes (2008), Kabengele Munanga (2004) e Rafael dos Anjos (2009); na discussão de 

identidade, as conceituações sobre quilombolas e as formas organizacionais desses grupos ao 

longo do tempo utilizamos Stuart Hall (2012; 2006), Thomaz Silva (2012) e Flávio Gomes 

(2015); para embasar a análise a respeito dos conflitos no campo, luta por terra e direitos 

quilombolas, no contexto da reestruturação produtiva no estado do Rio Grande do Norte 

utilizamos Teodor Shanin (2008), José de Souza Martins (2015; 1986; 1981), Alfredo Wagner 

Almeida (2011), Fransualdo Azevedo (2013), entre outros. 

Além destes, trazemos autores que abordam aspectos historiográficos do 

escravismo no Rio Grande do Norte para entendermos a organização e os enfrentamentos das 

comunidades no cenário atual, tais como: Julie Cavignac (2008; 2003), José Lima (1988), 

Câmara Cascudo (1984; 1968), entre outros. 

Preferimos nos referir aos participantes da pesquisa enquanto agentes no campo 

de estudo13, principalmente, para não denotar a ideia de estaticidade dos grupos nos 

territórios, mas sim pensá-los como produtores destes. Prezamos pela elaboração de uma 

pesquisa em que os quilombolas sejam partícipes e não somente fonte de dados que nos sejam 

interessantes, conforme aponta Martins (1993) que alguns estudos sociológicos pecaram ao 

tratar as pessoas e grupos constituintes das pesquisas como vítimas da experimentação, 

evidenciando como eles reagiam a diferentes situações. Além disso, adotando a pesquisa 

                                                 
13 Na minha trajetória, sempre busquei fazer referência a campo de estudo ao invés de objeto de estudo. Isso se 

justifica por uma inquietação pessoal com o termo, pois prefiro denominar a caminhada de construção da 

pesquisa como uma tentativa de compreensão do campo onde estão situados os agentes/sujeitos e de onde as suas 

práticas espaciais se desencadeiam e sofrem ações externas. 
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qualitativa enquanto base de nossa investigação, corroboramos com Costa (2016) quando 

aborda esse tipo de natureza investigativa e os particularismos que adota sem perder a noção 

de totalidade, afirmando que o que se perde em generalizações se ganha em profundidade. 

O estudo etnográfico já realizado por pesquisadores da UFRN, a exemplo da 

professora Julie Cavignac e do professor Luiz Assunção, nos fornece as narrativas para 

compreender as fragmentações e o fortalecimento (política, identitária e ideológica) das 

organizações espaciais dos grupos quilombolas com base em seus saberes territoriais, no 

contexto das relações sociais territorialmente construídas que expressam as suas 

cosmografias. Acerca dessa discussão, Little (2002, p. 254) aponta que ña cosmografia de um 

grupo inclui seu regime de propriedade, os vínculos afetivos que mantém com seu território 

específico, a história da sua ocupação guardada na memória coletiva, o uso social que dá ao 

territ·rio e as formas de defesa deleò. 

Para o aprofundamento sobre a gama de processos que viemos discutindo, até o 

presente momento, a pesquisa de campo constitui etapa fundamental para analisarmos a 

problemática nas comunidades focais da pesquisa. Descer a campo foi uma das discussões 

propostas pelo sociólogo Yves Winkin no livro A nova comunicação: da teoria ao trabalho 

de campo, publicado em 1998 abordando que a pesquisa em campo se estrutura a partir do 

movimento de ida e volta, sendo necessário fazê-lo entre a teoria e a prática, compreendendo 

que o campo e os processos sociais que produzem o espaço não podem ser cristalizados pela 

teoria que também se constrói numa relação tempo-espaço, portanto, são elementos 

dinâmicos.  

Descer a campo denota relações de interesse que muitas vezes são desiguais. 

Pensemos no papel do pesquisador que no ato de descer a campo parece estar numa posição 

acima dos grupos de sua pesquisa, deslocando-se ao campo, à medida que necessita de dados, 

numa relação de entrada e saída pautadas puramente em suas pretensões. Em contrapartida, a 

proposta de Yves Winkin comunga com autores anteriormente citados, a exemplo de Martins 

(1993) que destaca a importância de fazer pesquisa no movimento de retroalimentação dos 

interesses dos grupos, no geral. Isso constitui um meio interessante de retirarmos os grupos do 

campo de estudo de uma posição de meros interlocutores, esclarecendo as intenções de estar 

em campo e, ao final, dialogar com os indivíduos principais do universo pesquisado sobre o 

que foi produzido. 

A pesquisa, de natureza qualitativa, não se desvincula das contribuições de dados 

quantitativos, visto que o fenômeno abordado não se desdobra somente nos localismos, mas 

reproduz-se nestes, sendo importante estabelecer interpretações acerca do que os dados de 
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natureza ampla nos fornecem. Qualitativa no sentido de que os elementos geográficos que nos 

permitirão fazer uma leitura das dinâmicas e conflitos territoriais quilombolas, a partir de 

diálogos estabelecidos com as lideranças das comunidades, nos evidenciam os processos de 

subalternização, fortalecimento e a emergência política dos quilombolas no Rio Grande do 

Norte. Os relatos dos modos de vida nos territórios quilombolas, a observação sobre as formas 

de convivência nas comunidades, o diálogo sobre suas demandas socioterritoriais, a forma 

como compreendem seus territórios e os conflitos travados com agentes capitalistas no espaço 

são alguns dos sentidos apreendidos e problematizados na tese. 

No campo da produção científica e documental pesquisamos com base nos 

Relatórios Antropológicos sobre algumas das comunidades quilombolas do estado do Rio 

Grande do Norte, elaborados por antropólogos da UFRN em parceria com o Incra (RN) e a 

Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura (Funpec). Além de pesquisas na 

Biblioteca Central Zila Mamede da UFRN, Biblioteca Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas 

(Uern), entre outros. 

Com relação à base de dados secundários coletamos informações nos sites do 

Incra, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), da Comissão Pró ï Índio de 

São Paulo (Cpisp), da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir), da 

Fundação Cultural Palmares (FCP), da Coordenação Nacional de Articulação de 

Comunidades Negras Rurais Quilombos (Conaq), entre outros. 

As técnicas de pesquisa, nesse caso pesquisa social, demandam especificidades 

para intermediar a aproximação com o campo de estudo e os agentes sociais que o produzem. 

Para tanto, realizamos entrevistas semiestruturadas com lideranças e ex-lideranças 

quilombolas das comunidades focais da pesquisa para que pudéssemos estabelecer uma leitura 

sobre em que medida há uma articulação intra e intergrupos em razão da luta e da busca por 

seus direitos, além de abordar questões como conflitos territoriais, luta quilombola, relações e 

condições de trabalho nas comunidades e perspectivas pós titulação das terras.  

Fizemos registros fotográficos e entrevistas semiestruturadas com representantes 

de órgãos estaduais que mediam algumas das políticas públicas para comunidades 

quilombolas, a exemplo do  antropólogo do Incra, responsável pelos processos de titulação no 

estado do Rio Grande do Norte; além da representante da Coordenadoria de Políticas de 

Promoção da Igualdade Racial no estado (Coeppir - RN)14; a coordenadora da Kilombo ï 

                                                 
14 A coordenadoria está sob nova gestão desde janeiro de 2019, quando a governadora eleita Fátima Bezerra 

mudou o quadro gestor desta e de várias outras instituições do estado. Na época de realização das entrevistas a 

coordenadora era Mary Regina dos Santos Costa. Atualmente a coordenadora é Giselma Maria Sacramento da 
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Organização Negra do Rio Grande do Norte e com um dos coordenadores estaduais da Conaq 

que também é líder de uma das comunidades focais da pesquisa. 

Por fim, realizamos um mapeamento nas comunidades identificando as estruturas, 

a organização e as áreas de conflito com proprietários de terras, mineradoras e empresas de 

energia eólica coexistentes nos territórios quilombolas. Nessa etapa tivemos o auxílio das 

lideran­as quilombolas na demarca­«o dos ñpontos de conflitoò, das §reas de produ­«o na 

comunidade, dos espaços de lazer e sociabilidades, dos locais de realização de manifestações 

religiosas, dos locais de moradia, entre outros. 

A pesquisa priorizou algumas questões relacionadas à ética no sentido de 

preservar os sujeitos nela envolvidos, que vão desde as mais elementares como o cuidado com 

a forma que adentramos o campo de estudo no qual estão as comunidades focais da pesquisa, 

até as mais complexas relacionadas à forma como a participação dos sujeitos na pesquisa, 

através das entrevistas, são discutidas e apresentadas na tese.  

Toda pesquisa científica que tenha como foco os seres humanos e esteja no campo 

das Ciências Humanas, exige do pesquisador a adoção de posturas que proporcionem a 

melhor condução do processo de produção científica, tendo como base norteadora alguns 

princípios fundamentais da ética profissional. Assim, a Resolução Nº 510, de 07 de abril de 

2016 trata dos princípios e diretrizes norteadores dos procedimentos de aproximação, coleta e 

trato de informações produzidas em campo com sujeitos e comunidades, sendo fundamental 

para embasar o processo de aproximação do campo de pretensão do estudo, bem como para 

refletirmos sobre o uso de instrumentos que garantam aos participantes o uso exclusivo das 

informações para a pesquisa, privacidade, preservação da identidade, direito de interromper a 

participação, entre outras.  

É preciso ter ética na conduta da pesquisa, tanto no planejamento quanto na coleta 

de dados e na sua análise. Estes devem ser tratados de maneira que evite danos aos sujeitos e 

não comprometam a sua integridade. O princípio do respeito torna-se fundamental, sobretudo, 

no caso da pesquisa que envolve comunidades tradicionais. É importante zelar pelo bem-estar, 

crenças, direitos, heranças e costumes dos povos envolvidos. 

Buscando dar suporte às questões burocráticas e garantir a segurança no trato com 

os participantes, asseguramos os interesses dos sujeitos da pesquisa e a sua integridade com 

base na adoção de padrões éticos. Destacamos a importância da confidencialidade e da 

utilização consciente das informações dadas pelos informantes, sobretudo, no sentido de 

                                                                                                                                                         
Rocha, ex-coordenadora da Kilombo ï Organização Negra do Rio Grande do Norte que foi entrevistada nesse 

cargo ainda durante a realização das entrevistas da pesquisa em 2018. 
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privilegiá-los enquanto focos do trabalho, pois conforme a resolução Nº 510, de 07 de abril de 

2016 no Art. 9º os direitos dos participantes são: I - ser informado sobre a pesquisa; II - 

desistir a qualquer momento de participar da pesquisa, sem qualquer prejuízo; III - ter sua 

privacidade respeitada; IV ï ter garantida a confidencialidade das informações pessoais; V ï 

decidir se sua identidade será divulgada e quais são, dentre as informações que forneceu, as 

que podem ser tratadas de forma pública; VI ï ser indenizado pelo dano decorrente da 

pesquisa, nos termos da lei e VII ï o ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de 

sua participação na pesquisa. 

Alguns riscos foram previstos na pesquisa considerando a realidade que envolve 

os grupos quilombolas. Participando de um contexto de jogo político forte, no qual algumas 

das demandas perpassam o conhecimento e dependem da execução de ações pelo poder 

público municipal, algumas resistências eram esperadas pelo motivo de algumas das 

comunidades focais da pesquisa estarem situadas em áreas de conflito (no momento 

apaziguados) com proprietários de terras, empresas de energia eólica e empresas de 

exploração de minérios.  

Nesse sentido, desenvolvemos mecanismos de proteção dos participantes como o 

cuidado ao adentrar o campo e o trato com as identidades dos informantes, mediante termos 

de autorização e consentimento apresentados aos participantes no ato da entrevista. As 

informações foram tratadas assegurando aos participantes o anonimato e/ou que suas 

identidades somente iam ser reveladas conforme permissão por termo de consentimento 

assinado. Ressaltamos que todas as lideranças entrevistadas autorizaram a revelação de seus 

nomes no trabalho, bem como os representantes de órgãos estaduais que configuram pessoas 

públicas, mas optamos por nos referir a eles conforme as suas funções assumidas na 

comunidade ou nas instituições participantes da pesquisa.  

Entre os benefícios de participação na pesquisa destacamos que a produção 

científica configura um meio de compartilhar e tornar visíveis, nos âmbitos acadêmico e 

político institucionais, as demandas do povo negro e quilombola. Além disso, a pesquisa 

funciona como um veículo de reconstrução de suas histórias de vida e de reforço de sua 

ancestralidade negra escravizada lhes dando direitos a uma série de políticas e ações que, 

mesmo não se efetivando no tempo e da forma esperados, visam assegurar a reprodução das 

relações de produção nas comunidades, o fortalecimento dos laços culturais e a manutenção 

da identidade territorial.  

Nos aproximamos dos sujeitos do campo de estudo deixando claro os princípios e 

objetivos do trabalho, com vistas a facilitar o acesso a informações e para que eles estivessem 
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seguros da finalidade de suas contribuições, mas também desenvolvemos a capacidade e 

sensibilidade de compreender as recusas em participarem de alguns momentos nas entrevistas.  

Estando cientes dos princípios que regem a conduta ética nesse processo, a 

pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Ceará para 

apreciação, tendo recebido o parecer de aprovação em 05 de setembro de 2018 (Anexo E). 

Todas as informações cedidas pelos que compõem o universo de participantes das 

comunidades e de órgãos públicos, ocorreram mediante assinatura de termos de 

consentimento que esclareceram sobre o uso dos dados produzidos em campo, tais como 

entrevistas e registros fotográficos.  

Dessa forma, convidamos o leitor a adentrar e refletir sobre os desdobramentos 

das formas de entrada das populações negras e de escravismo no Rio Grande do Norte a partir 

do capítulo 2, entendendo esse processo em sua universalidade, visto que constituiu prática 

exploratória em outras nações da América e Europa, produzindo o que Gomes (2015) chama 

de ñfen¹meno hemisf®ricoò, mas que no Rio Grande do Norte, assim como em outros 

espaços, foi visto como menos impactante e at® mesmo ñn«o escravistaò pelo menor 

quantitativo de negros e pelas relações de compadrio entre senhores e escravos. 

No capítulo 3 discutimos o processo abolicionista em alguns outros países da 

América Latina, bem como as estratégias de marginalização dos negros mesmo após a 

ñaboli­«oò oficial da escravid«o, al®m do processo de desintegra­«o e reintegra­«o social dos 

negros passados os moldes do regime servil para o trabalho assalariado e como, nesse 

contexto, organizar-se em quilombos constituía estratégia de reprodução dos grupos 

desintegrados e espoliados. Além disso, como os movimentos sociais, sobretudo, a partir da 

década de 1980 surgem como propulsores da emergência desses sujeitos políticos e 

reconhecedores de seus direitos, a partir da segunda metade do século XX. 

No capítulo 4 discutimos a respeito do processo de redefinição das formas de 

compreender a diversidade conceitual acerca das identificações quilombolas que encontra, 

ainda, resistências frente às definições jurídicas, historicamente, construídas com raízes no 

colonialismo, mas que têm no contexto da chamada pós-modernidade maior espaço, 

sobretudo, nas Ciências Humanas para evoluir de reducionismos que restringem a 

compreensão das mudanças e permanências das relações quilombolas na atualidade. Ademais, 

abordamos o papel dos movimentos sociais nesse processo e as ações das organizações negras 

do estado do Rio Grande do Norte em conjunto com as comunidades quilombolas. 

No capítulo 5 trazemos uma provocação como norteadora para pensarmos as 

políticas de direito à cidadania das comunidades quilombolas após a inserção de algumas de 



45 

 

suas demandas nos marcos legais na Constituição de 1988 e alguns decretos como seus 

desdobramentos. Nesse contexto, nos perguntamos e direcionamos a seguinte questão aos 

leitores: os quilombos de hoje são territórios de esperança? A questão nos leva a alguns 

caminhos que talvez não nos deem uma resposta pronta, mas nos encaminha a refletir a 

respeito de qual a real representatividade que a política de titulação coletiva das terras tem 

para os povos quilombolas, ou se nos moldes como está representa apenas uma medida 

paliativa e compensatória que não subsidia a reprodução das relações sociais de produção dos 

das comunidades em seus territórios.  

Ainda nesse capítulo, discutiremos os conflitos enfrentados pelas comunidades 

quilombolas no Rio Grande do Norte com proprietários de terras e empresas capitalistas, 

enfatizando as disputas que envolvem as comunidades focais da pesquisa e compreendendo-as 

enquanto reproduções capitalistas do poder no território que podem ocasionar, tanto o 

enfraquecimento quanto o fortalecimento da luta quilombola no contexto do que chamamos 

de arranjos espaciais de conflitos. 

O enlace do texto, desde a introdução, passando pelos capítulos e com o arremate 

das considerações finais, conduz o leitor a compreender a formação socioespacial e a 

organização dos territórios quilombolas, especificamente, os potiguares, bem como a 

diversidade histórica da luta, oficial e não oficial, pelo reconhecimento de suas 

territorialidades e do direito ao território vivido, dentro de um conjunto de ações que reforça 

as singularidades desses lugares numa dinâmica socioespacial contínua e conflituosa, intra e 

intergrupos. 

A viagem nessa diversidade é complexa, obscura e instigante, já iniciada por uma 

série de estudiosos que atentaram à realidade do quilombismo15 num Rio Grande do Norte em 

que esse desdobramento étnico, social e cultural, foi negado.  

Nesse ínterim, o leitor poderá refletir sobre territórios e territorialidades que são 

homogeneizadas, no sentido de muitas vezes serem enquadradas em conceitos e modos de 

vida genéricos16, mas que vêm lutando por uma condição de heterogeneidade, buscando 

visibilidade às diferentes demandas, modos de viver o território e de reivindicá-lo, no 

contexto da produção das relações capitalistas no espaço. 

                                                 
15 Termo usado por Abdias do Nascimento, militante das lutas do povo negro do Brasil que atuou junto à Frente 

Negra Brasileira em 1930, bem como no Teatro Experimental do Negro em 1944 e, desde então, dedicou-se à 

militância contra as formas de racismo e lutou pela amenização das desigualdades entre negros e brancos. O 

quilombismo (1980) denomina o movimento de luta do povo negro, resultando nos novos quilombos e seus 

sujeitos/agentes políticos. 
16Ilka Leite (1999) aponta que as generalizações das conceituações de quilombo foram produto da dificuldade de 

historiadores em reconhecer o caráter político e a diversidade da formação social do fenômeno quilombola. 
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2 TERRITORIALIZAÇ ÕES NEGRAS E A QUILOMBAGEM NA  FORMAÇÃO 

SOCIOESPACIAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE  

 

As formas de organização e os modos de vida nos quilombos, nos leva a 

reconhecê-los como a base da estruturação de uma forma de campesinato denominada: 

campesinato negro. O texto de Simone Ferreira (2012) do Dicionário do Campo revela os 

quilombos a partir da raiz do modo de vida camponês, onde a diversidade era representada 

por homens e mulheres negros, brancos ou mestiços, que buscavam a liberdade e abriam 

espaço para todos os segmentos de oprimidos pela sociedade. Viviam com base no 

campesinato tendo como principal modo de vida o trabalho familiar, destinado, 

principalmente, para a subsistência: agricultura, pesca, caça e outras formas de extrativismo. 

O valor da terra perpassava o capital sendo concebida enquanto patrimônio para as gerações 

futuras. 

Embora a discussão sobre o campesinato, enquanto modo de vida e movimento 

social e político, não seja o foco da tese, faz-se necessário mencionar as conceituações que 

vêm sendo desenvolvidas no Brasil e estruturaram paradigmas em torno da questão, entre os 

quais destaca-se, o fim do campesinato e a sua recriação na lógica do sistema capitalista de 

produção. A questão é pertinente considerando as bases campesinas das comunidades 

quilombolas no que tange as características de organização, resistência e relações com a terra 

e território. 

Visando fazer um breve debate em torno dessa questão, baseamo-nos em dois 

autores: Bernardo Mançano Fernandes (2004) e Octavio Ianni (1986), a fim de compreender 

tais paradigmas e suas raízes na construção histórica e teórica do conceito de camponês 

(sujeito/agente) e campesinato (modo de vida e movimento social e político). Apesar da 

discrepância entre os anos de publicação dos textos, os autores, com suas respectivas formas 

de interpretar o processo, apresentam coesão no entendimento de que a formação do 

campesinato se mescla com a própria história da humanidade e caracteriza-se como 

movimento não resumido à luta por terra, mas que tem nesse elemento a sua principal 

demanda e meio de reprodução. Além disso, perpassando tempo e espaço, nos vários modelos 

de sociedade, desde o escravismo até os dias atuais, o campesinato, voluntária ou 

involuntariamente, vem se recriando tornando-se complexa a sua análise e colocando em 

dúvida o paradigma do fim do campesinato, no contexto do sistema capitalista. 

De acordo com Fernandes (2004) há três paradigmas que estimulam o debate 

sobre o campesinato no Brasil: o primeiro é o do fim do campesinato, o segundo é o fim do 
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fim do campesinato e o terceiro trata não do fim, mas da recriação camponesa. O primeiro 

define o fim da agricultura e do modo de vida camponês frente à expansão da agricultura 

capitalista, principalmente, a partir do século XIX. O segundo paradigma entende a 

diferenciação do campesinato como não determinante do seu fim. No processo de expansão 

do capital, o arrendamento da terra torna-se o caminho mais viável para a reprodução do 

capital pela apropriação da riqueza produzida pelo camponês, sem necessariamente torná-los 

assalariados. O autor reforça que ñem diferentes condições, a apropriação da renda 

capitalizada da terra é mais interessante ao capital do que o assalariamento. Por essa razão, os 

proprietários de terra e capitalistas oferecem suas terras em arrendamento aos camponeses ou 

oferecem condições para a produção nas propriedades camponesasò (FERNANDES, 2004, p. 

01). O último paradigma nasce do processo anterior de permanência do camponês na terra, 

mesmo que em situação de exploração, mas permitindo a sua recriação a partir do 

arrendamento, da compra da terra ou da sua ocupação.  

A concepção do fim do campesinato ou da sua recriação, aponta as 

transformações pelas quais esses sujeitos passaram tanto nos seus modos de vida, nas suas 

relações com a terra e até mesmo na forma de se compreenderem nesse processo de conquista 

e permanência da/na terra. Assim, o camponês que sempre teve como principal característica 

o trabalho familiar, seja na própria terra ou em terra alheia, coletiva ou individualmente, 

passou a ser denominado de agricultor familiar em meio ao fortalecimento do capitalismo 

agrário que também o condicionou a tornar-se, em alguns casos, trabalhador assalariado, mas 

não necessariamente descaracterizando as suas relações com a terra e o território. 

A recriação camponesa no Brasil é, por assim dizer, uma ação consequente da 

expansão do capital agrário e da absorção do homem do campo como mão de obra disponível, 

seja na condição de arrendatário, meeiro, morador de condição, entre outras alternativas 

impostas. A recriação camponesa denota a resistência e a condição de exploração no campo, 

conforme aponta Ianni (1986, p. 106 - 107) ño campesinato tem sido derrotado em muitas 

batalhas. Não dispõe de condições para tornar-se uma classe hegemônica. Subsiste, ao longo 

do tempo e das lutas, como classe subalternaò.  

Partindo desse pressuposto, e entendendo as transformações nos modos de vida 

das comunidades quilombolas coexistindo no espaço com agentes capitalistas, faz-se 

necessário que compreendamos os processos de territorialização negra e a construção social 

do ser negro no espaço potiguar, pré e pós-abolição oficial do regime escravista, dentro do 

contexto da formação socioespacial do Rio Grande do Norte, para passarmos a conceber os 
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territórios quilombolas não somente como um lugar geograficamente delimitado, mas, 

sobretudo, como uma construção social histórica, viva, resistente e em luta. 

A compreensão do conceito de formação socioespacial nos leva a adentrar em um 

campo de estudo que nos desafia a não fragmentar a análise e, ao mesmo tempo, a elaborar 

leitura(s) acerca do recorte espacial estabelecido. Como discute Santos (2012) o desafio que 

está posto, no projeto de compreender o espaço produto da sociedade, é pensá-lo como 

história e como materialização no presente, formado por momentos que passaram, mas estão 

cristalizados, ao mesmo tempo que indicam o resultado de dinâmicas espaciais nos objetos e 

ações geográficas que contam a sua história. O autor acrescenta que: 

 

O momento passado está morto como tempo, não porém como espaço; o momento 

passado já não é, nem voltará a ser, mas sua objetivação não equivale totalmente ao 

passado, uma vez que está sempre aqui e participa da vida atual como forma 

indispensável à realização social (SANTOS, 2012, p. 14). 

 

O debate que Santos suscita ao afirmar que o passado está morto como tempo e 

não como espaço, nos inquieta, pois, ainda que não se reproduza tal como nos moldes dos 

antecedentes históricos, há uma série de objetos e ações espaciais que reproduzem ideologias 

que não se dissiparam no tempo, apenas não mais são tidas como elementos que explicam 

uma ordem social vigente. Para esclarecer essa inquietação pensemos nos discursos racistas 

para com os afrodescendentes e indígenas que, historicamente, estruturaram-se enquanto 

ações referentes à ordem social do regime servil e não foram eliminados no tempo nem no 

espaço com o advento do período republicano e a atual democracia, apenas ressignificaram-se 

com base na mudança dos padrões culturais de cada época. O tempo e o espaço são outros, 

mas representam a continuação e um novo momento da sociedade capitalista. 

É preciso pensar o espaço enquanto produto social e não simplesmente como 

teatro das ações conforme, tradicionalmente, foi discutido, portanto, retardando o 

desenvolvimento da Geografia Social, muito mais voltada para o estudo da forma das coisas 

do que dos processos de sua formação (SANTOS, 2008). Se a Geografia adquiriu ao longo do 

tempo o caráter de ciência responsável por elaborar interpretações acerca do espaço do 

homem enquanto processo histórico, deve-se fazê-lo estabelecendo correlações entre as 

escalas geográficas, entendendo que o lugar é produto e fomenta dinâmicas espaciais de 

ordem mais ampla. Sociedade e espaço se complementam e se (re)produzem numa relação 

tempo-espaço, pois não há história que se escreva fora do tempo e espaço e não há sociedade 
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a-espacial (SANTOS, 1977). Nesse sentido, o autor evidencia a importância de embasar a 

compreensão do espaço não dissociado de conteúdo econômico e social: 

 

Daí a categoria de Formação Econômica e Social parecer-nos a mais adequada para 

auxiliar a formação de uma teoria válida do espaço. Esta categoria diz respeito à 

evolução diferencial das sociedades, no seu quadro próprio e em relação com as 

forças externas de onde mais frequentemente lhes provém o impulso. A base mesma 

da explicação é a produção, isto é, o trabalho do homem para transformar, segundo 

leis historicamente determinadas, o espaço com o qual o grupo se confronta. 

Deveríamos até perguntar se é possível falar de Formação Econômica e Social sem 

incluir a categoria do espaço. Trata-se de fato de uma categoria de Formação 

Econômica, Social e Espacial mais do que de uma simples Formação Econômica e 

Social (F.E.S.), tal qual foi interpretada até hoje (SANTOS, 1977, p. 1). 

 

Para tanto, é impossível dissociar a categoria espaço da categoria sociedade, para 

refletir acerca da formação socioespacial17 de uma sociedade específica que é determinada 

pelo conteúdo histórico, evidenciando as descontinuidades e continuidades dos processos que 

resultam nas formas e funções socioespaciais, dentro daquilo que Santos denomina de sistema 

social. A categoria ñforma­«o socioespacialò aperfei­oada por Santos na d®cada de 1970, 

aponta para a indissociabilidade entre sociedade e natureza. 

O sistema social configura um conceito aplicável a qualquer sociedade se 

pensarmos, por exemplo, na formação de um sistema social escravocrata ou capitalista, mas 

que no interior das determinações desse sistema há descontinuidades e nuances específicas 

que determinam diferentes processos econômicos e sociais que se desdobram e produzem 

espaços diferenciados. Conforme aponta Santos (1977, p. 2) ñ® preciso definir a 

especificidade de cada formação, o que a distingue das outras, e, no interior da Formação 

Econômica Social, a apreensão do particular como uma cisão do todo, um momento do todo, 

assim como o todo reproduzindo numa de suas fra­»esò.  

O sistema social representa uma continuidade de processos de ordem ampla que 

evidencia as especificidades de sua formação socioespacial dentro do modo de produção 

vigente. No Brasil Colonial, o escravismo compunha parte do sistema social brasileiro, que 

também compôs sistemas sociais em outros países, sendo a base de formações socioespaciais 

diversificadas no território nacional permitindo a consolidação do modo de produção 

escravista. 

                                                 
17 As raízes da categoria de Formação Socioespacial estão no conceito de Formação Econômica e Social criado 

por Marx e Engels. O primeiro, juntamente com Lênin, deu um lugar central ao conceito no materialismo 

histórico. A categoria também foi aprofundada por Milton Santos, em meados da década de 1970, a partir dos 

fundamentos do materialismo dialético de Marx. No entanto, Sereni (1976) reelaborou o conceito evidenciando-

o como base da teoria marxista, acrescentando que a ideia de Formação Econômico e Social representa uma 

totalidade de esferas ï econômica, social, política e cultural- de uma sociedade, evidenciando as diferenciações 

de seu desenvolvimento histórico na produção do espaço (SANTOS, 2008; 1977). 
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A noção de formação socioespacial, em seus conteúdos econômico, social, 

político e cultural, não pode ser construída de modo a-histórico (tempo) e a-geográfico 

(espaço). Discutimos, nesse capítulo, os processos de territorialização do negro no estado do 

Rio Grande do Norte e o histórico de negação dessa territorialização sob os moldes 

escravistas e com base numa formação socioespacial do estado que omite, quantitativa e 

qualitativamente, a importância desses grupos étnicos, sobretudo, pelo fato de o Rio Grande 

do Norte não ter sido porto de recebimento direto de negros traficados do continente africano. 

A consolidação de uma formação socioespacial, em seu conteúdo histórico e 

geográfico, não se apresenta imutável, pois conforme discute Santos (1977, p. 2) ñuma 

sociedade existe sempre sob um invólucro histórico determinado. Cada sociedade veste a 

roupa do seu tempoò. O espa­o, produto social, reflete as permanências e as mudanças em 

suas formas, processos e funções, conforme as alterações nas interrelações entre as instâncias: 

econômica, jurídica-política e ideológica. Se até meados do século XVIII tínhamos uma 

estrutura social baseada em relações de exploração do trabalho de pessoas negras, na 

atualidade, essa situação se perpetua em moldes diferenciados, controlada por uma base 

jurídica-política, satisfazendo uma estrutura econômica que subjuga populações em condição 

de miséria e difícil de ser rompida, pois há nas raízes do capitalismo, a concepção de que a 

garantia do lucro só ocorre com a continuidade das desigualdades.  

Nesse ponto, vale trazer à tona alguns questionamentos levantados por Barros 

(2016, p. 17) que vão de encontro ao que pretendemos entender ao revisitar os antecedentes e 

a historiografia norte rio-grandense, antiga e mais recente: até que ponto as diferenças são 

construções históricas, elaboradas pelas várias sociedades humanas e como estas construções 

histórico-sociais terminam por sedimentar a desigualdade no seio das sociedades? 

Discutindo a formação socioespacial do Rio Grande do Norte, a partir da análise 

dos modos de produção de sua base territorial e, nesse contexto, os processos de 

territorialização das forças produtivas constitutivas da sua formação socioespacial, buscamos 

perceber as imposições ideológicas desse processo que respondem pelas desigualdades que 

implicaram no processo tardio de reconhecimento oficial das identidades quilombolas e de 

seus direitos territoriais no Brasil. 

Buscar romper com as desigualdades não implica pensar nos homens como iguais, 

mas nos permite perceber que as diferenças necessitam ser tratadas com menos desigualdade, 

pensando na multiplicidade de processos que nela resulta. Além disso, nos faz pensar as 

demandas, no caso, do povo negro e quilombola à luz das conquistas dos movimentos sociais 

que têm mediado com esses grupos um empoderamento político que vem redefinindo, 
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ideologicamente e na prática, o papel dos negros e dos quilombolas na sociedade, como 

afirma Barros: 

 

O ñnegroò constitui no­«o que se fez construir por sobre a desconstru­«o de 

inúmeras diferenças que se afirmavam já ancestralmente na África Subsaariana. A 

diáspora a que foram submetidos milhões de africanos para a montagem do sistema 

escravista nas Américas introduziu com intensidade esta diferença, mas também a 

história de resistência de milhões de africanos e afrodescendentes terminou por dar a 

esta diferença historicamente construída uma nova feição (BARROS, 2016, p. 28, 

grifo do autor). 

 

Compreendemos que essa nova feição, a que se refere Barros, está relacionada a 

uma série de conquistas alcançadas pelas mobilizações de organizações do Movimento Negro, 

dentre elas o movimento quilombola, pelo resgate da importância das suas raízes culturais, a 

partir do empoderamento político que grupos sociais vêm ganhando no contexto das lutas de 

classes no Brasil. 

Reconhecemos ser fundamental introduzir a tese rediscutindo os marcos da 

formação socioespacial do Rio Grande do Norte, destacando a diversidade dos processos de 

territorialização do negro escravizado no estado, para que possamos contrapor as ideologias 

que minimizaram os efeitos físicos, sociais e psicológicos do processo de subalternização 

desses povos, buscando revelá-los enquanto agentes capazes de resistir a essas imposições e, 

ainda que desigualmente, possam adquirir cada vez mais visibilidade no sentido de buscar 

amenizar os reducionismos aos quais são submetidos e utilizados como argumentos para a 

negação de seus direitos territoriais. 

 

2.1 Um Rio Grande do Norte ñmesti­o e fora do escravismo negroò: a hist·ria contada 

pelas memórias documentais e orais  

 

Antes de iniciarmos os caminhos para a compreensão de alguns dos processos 

constitutivos da mestiçagem no Rio Grande do Norte e, agregado a estes, desvendar os 

momentos em que houve omissões de fatos que apontam a exploração do negro em terras 

potiguares é preciso que esclareçamos as influências do topônimo do estado que tem nas 

matrizes indígenas os marcos de sua construção, a começar pelo gentílico Potiguar18 atribuído 

àqueles nascidos no estado, além de estar relacionado a presença do rio Potengi.  

                                                 
18 É o nome de uma grande tribo tupi que habitava a região litorânea do que hoje são os estados do Rio Grande 

do Norte e da Paraíba. Em tupi quer dizer "comedor de camarão". 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tupis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Litoral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Para%C3%ADba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tupi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Camar%C3%A3o
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De acordo com Trindade (2010) o nome do estado advém da percepção que os 

portugueses tiveram, durante a colonização, de um grande rio que desemboca no litoral de 

Natal e a partir do qual tiveram acesso às terras norte-rio-grandenses. Chamou a atenção o rio 

Potengi correndo ñlargo e mansoò ao norte do territ·rio em in²cio de explora­«o, 

popularmente referenciado como um Rio Grande do Norte19. 

Os índios Tapuias, Janduís, Pegas, entre outros, compunham o cenário social da 

época da invasão das terras potiguares e não raras são as vezes em que aparecem na 

bibliografia, sobretudo, do folclorista Câmara Cascudo, que citaremos ao longo do texto, 

como os que aceitaram pacificamente a convivência com os invasores franceses e holandeses 

ao invés dos lusitanos, ou ainda como povos selvagens e como empecilhos aos projetos de 

conquista, conforme aponta Trindade: 

 

No Nordeste brasileiro havia ñum bloco de terras habitado por indom§veis e vultosas 

tribosò que, furiosamente, resistiam ñao avan­o da conquista brancaò. De todos os 

ñtapuias distribu²dos por numerosas tribos, os mais célebres parecem ter sido os 

Janduís que os cronistas apontam como terríveis e ferozes adversários dos 

conquistadores (TRINDADE, 2010, p. 72). 

 

A ampliação das redes de relações forçadas entre as populações nativas, invasores 

e povos africanos que adentraram o território norte rio-grandense, arbitrariamente, agindo 

contra as formas de exploração em outros estados ou, ainda, aqueles comprados a fazendeiros 

de capitanias circunvizinhas, deu início à construção de hierarquias socioeconômicas que 

também se utilizaram da ideia de mestiçagem e de raça20 para subjugar os povos explorados 

ou atribuir-lhes ñprivil®giosò na composi­«o de castas. Sobre essa discuss«o, Cal·geras, 

aborda: 

 

Os elementos oficiais e os colonos formariam uma casta superior, sendo que os 

nascidos em Portugal se considerariam acima dos que houvessem por berço a 

colônia. Estes últimos vinham em segunda linha, muito pouco considerados pelos 

reinóis (natural de reino) vindos da Europa, e eles aceitavam essa diminuição de 

conceito e de classe. Apareciam então, os mestiços de índios, que não admitiam que 

fossem colocados no mesmo nível dos mulatos ou dos demais cruzados brancos e 

negros (CALÓGERAS, 1980, p. 27). 

 

O argumento apresentado sobre a não aceitação da equivalência de índios e negros 

na hierarquia social era a de que, condicionados a uma situação de alienação, os índios 

                                                 
19 Tarcísio Medeiros (1973) afirma que o Rio Grande do Norte ficou conhecido primeiro pelo nome de rio dos 

Tapuios; em seguida, por rio Potengi e, finalmente, por capitania do Rio Grande do Norte. 
20 O conteúdo da raça é social e político. Genética e biologicamente a raça não existe. A ideologia racial é 

produto social que visa dividir brancos, negros e mestiços e torná-los socialmente desiguais (MUNANGA, 2004; 

2005; 2006). 
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enalteciam as relações paternalistas por parte de Portugal que, por vezes, promoviam 

casamentos entre europeus e aborígenes. Ainda conforme Calógeras (1980, p. 27) ñdepois dos 

mulatos, vinha uma indescritível mistura de inomináveis cruzamentos: mulato-índio; índio-

negro, os escravos vermelhos21 e, ainda mais abaixo, a massa africana e sua linhagem racialò. 

Conforme discutimos inicialmente, no projeto de construção de uma identidade 

nacional no Brasil, no período pós abolição oficial da escravatura, foi construída a ideia de 

mestiçagem como símbolo da diversidade no Brasil, encobrindo os marcos históricos de 

massacre, opressão e tentativas de branqueamento da população. Nesse sentido, é importante 

evidenciar que uma série de concepções se (re)produziram a partir dos simbolismos da 

mestiçagem, a citar o mito da democracia racial que alega a existência do respeito absoluto às 

formas de expressão cultural das populações afro-brasileiras. 

Abdias do Nascimento em seu livro ñO quilombismoò (1980) tece uma cr²tica 

acerca das ideologias produzidas no período pós-colonialista, destacando que alguns 

historiadores de renome como John Henrik Clarke22 afirmam que "na América do Sul e índias 

ocidentais, os senhores de escravos não proibiam o tambor africano, as ornamentações 

africanas, as religiões africanas ou outras coisas estimadas que os africanos se lembravam do 

seu antigo caminho de vidaò (CLARKE, 1974, p. 118). 

Constatações dessa natureza imprimiram no imaginário social uma visão de 

escravismo forjada, na qual somente aquele caracterizado por maus tratos físicos configurava-

se como forma de escravidão legítima, minimizando os impactos do escravismo psicológico e 

cultural, ao qual negros e índios foram submetidos. Isso foi o mote para a perpetuação de 

justificativas do negligenciamento da presença material e imaterial das africanidades no 

território brasileiro e/ou sustentaram concepções que defendiam a coexistência pacífica das 

relações entre negros escravizados e os seus senhores. 

Embasados por uma inquietação e necessidade de contrapor a negação da 

presença negra no território potiguar, instigamos o leitor a compreender a diversidade dos 

processos de entrada e uso da mão de obra escravizada negra no estado do Rio Grande do 

Norte, no sentido de sairmos dos reducionismos das concepções de que o negro foi escasso no 

estado e as relações com ele estabelecidas não configuravam escravidão, pela defesa de que 

quando este não tinha o papel de vaqueiro de confiança nas fazendas, era considerado como 

da família pelos serviços prestados. 

                                                 
21 Negros de cabelo corredio (liso) (FIGUEIREDO, 2004). 
22 Nasceu em 01 de janeiro de 1915 na cidade de Union Springs localizada no estado americano de Alabama e 

faleceu em 16 de julho de 1998 em Nova Iorque. Era historiador, professor, e um pioneiro na criação de estudos 

Africanos e instituições profissionais na academia a partir do final dos anos 1960. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Africana_studies
https://en.wikipedia.org/wiki/Africana_studies
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As ideologias paternalistas23 também configuraram formas de velar o escravismo 

e fortalecer o poder de determinados segmentos sociais, sobretudo, no período pós-abolição 

oficial da escravatura, em que as populações negras alforriadas viram-se abandonados pelo 

movimento abolicionista ou substituídos pelo uso de mão de obra imigrante e, em última 

instância, foram obrigados, direta ou indiretamente, a permanecerem sob regime de trabalho 

escravo em troca de moradia, mediante as práticas paternalistas de obediência e opressão. 

Para que entendamos em que constitui o paternalismo é preciso esclarecer que ele 

expressa a mudança de comportamento das elites fundiárias, inicialmente, nos Estados 

Unidos, tendo sido adotado, posteriormente, por outros países da América. Segundo Lago 

(2007) os proprietários de terras passaram de uma posição de patriarcado, prática dominante 

até meados do século XVIII, a adoção de condutas e concepções capitalistas liberais que 

norteavam os ideais paternalistas. A alteração de comportamento e princípios se deu em 

virtude da ascensão de novas classes de proprietários de terras e, sobretudo, após o fim do 

tráfico internacional de negros nos Estados Unidos em 1808, e no Brasil em 185024. Este 

período representa um marco na primeira forma legal de expropriação dos negros do direito à 

terra, excluindo os africanos e seus descendentes da categoria de brasileiros, denominando-os 

de ñlibertosò. Estes viram-se espoliados de suas terras, ainda que estas tivessem sido herdadas 

através de doação, com o intuito de manter os negros sob custódia indireta, mesmo após a sua 

manumissão25. 

A primeira forma de dominância, o patriarcalismo, impunha os princípios da 

diferença e obediência, tanto no seio familiar como na sociedade rural. O segundo modelo de 

poder, o paternalismo, adotado entre os séculos XVIII e XIX, embasado pelos ideais do 

Estado Liberal, nos quais as relações capitalistas se expandiam e era preciso manter a ordem e 

o aumento da produção, também mantive os princípios anteriormente citados nas relações de 

trabalho, mas de maneira oculta, em que se propunha a ñvaloriza­«oò do escravo e do 

trabalhador livre que continuara dependente, conforme discute Lago: 

 

[...] No Sul dos Estados Unidos, o fim do tráfico atlântico de escravos em 1808 e a 

necessidade constante de maiores lucros forçou muitos fazendeiros a priorizarem o 

bem-estar de seus escravos e, portanto, a adotar uma atitude que posteriormente 

forneceu amparo para uma justificativa paternalista da escravidão, como um bem 

positivo [...] (LAGO, 2007, p. 195). 

 

                                                 
23 Vide Lago (2007) e Chalhoub (2003) sobre paternalismo e patriarcalismo. 
24 Barros (2014) aponta que até 1856 é possível encontrar registros de navios negreiros atracando no Brasil. 
25 Alforria legal do negro escravizado. 



55 

 

Tendo como pano de fundo o pressuposto de ser um bem positivo aos que 

estavam subjugados a esse sistema de dominância, os que se utilizavam dos reais benefícios 

do paternalismo conseguiam exercer controle social sobre os trabalhadores em regime de 

escravid«o, al®m de subordinar os trabalhadores ñlivresò por®m, ainda dependentes dos 

senhores26. A respeito da passagem do regime de escravidão para o trabalho livre, Caio Prado 

Júnior, na obra Formação do Brasil Contemporâneo (1996) assevera que no plano 

econômico, o contexto de mudança para o trabalho livre não se efetivou tal como o previsto 

em todo o país. Em meio aos seus ajustes reconhecemos um esforço mais ou menos bem-

sucedido de implementá-lo, mas ainda se percebem traços nítidos do regime escravista 

precedente. José de Souza Martins, em O cativeiro da terra (2015), vai de encontro às 

concepções de Prado Júnior, mas apresenta os aspectos que assemelham e diferem o 

trabalhador livre daquele sob o regime escravista, no qual não era possível ver o negro 

escravizado dissociado da condição de força de trabalho, conforme aponta Martins: 

 

O trabalho livre gerado pela crise da escravidão negra diferia qualitativamente do 

trabalho livre do agregado, pois era definido por uma nova relação entre o 

fazendeiro e o trabalhador. O trabalhador livre que veio substituir o escravo dele não 

diferia por estar divorciado dos meios de produção, característica comum a ambos. 

Mas diferia na medida em que o trabalho livre se baseava na separação do 

trabalhador de sua força de trabalho, que no escravo se confundiam, e nela se 

fundava sua sujeição ao capital personificado no proprietário da terra. Entretanto, se 

nesse ponto o trabalhador livre se distinguia do trabalhador escravo, num outro a 

situação de ambos era igual (MARTINS, 2015, p. 28). 

 

Chalhoub (2003) apresenta o paternalismo como uma política de domínio 

senhorial, na qual os trabalhadores encontram dificuldades de violar a vontade soberana, 

tendo se estruturado enquanto uma verticalidade que dificulta a construção de ações 

horizontais entre os que estão sob seu domínio. No entanto, este autor afirma que o 

paternalismo não significava a inexistência de ações horizontais, tampouco a passividade dos 

que se encontravam subordinados. Exemplo dessas ações horizontais, ainda que ocorressem 

de maneira involuntária, são as formas de produção e reprodução das relações sociais nos 

territórios quilombolas que, embora apresentem antagonismos internos e divergências como 

em qualquer outra forma de coletividade, representam uma organização social que resistiu e 

ainda resiste a partir de seus referenciais simbólicos e concretos no território. 

Dentre os escritos que representam maior influência no imaginário popular acerca 

de relações paternalistas e aprazíveis entre senhores e os negros escravizados, que no Rio 

                                                 
26 Vide Jos® Barros (2014) em ñA constru­«o social da corò, sobre desigualdade liberta e diferença escrava. 
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Grande do Norte foram a base de formação econômica do estado, destacamos as obras do 

folclorista Luís da Câmara Cascudo27 que versam, especialmente, acerca do processo de 

formação e ocupação do território potiguar. Embora em algumas de suas obras, a exemplo da 

intitulada Nomes da terra (1968), ao discutir o povoamento das terras potiguares e expor um 

dicionário folclórico da região à época, o autor relate a pouca presença de negros fugidos e 

organizados em mocambos nas regiões serranas próximas a ribeira do Apodi, em alguns 

momentos deixa claro o que podemos chamar de inutilidade do trabalho escravo dos negros 

em terras potiguares, minimizando sua presença, a sua importância e as formas de sua 

exploração, como destaca no trecho a seguir: 

 

Os tupis, e não os escravos negros, foram a legião auxiliar dos brancos, situando 

fazendas, espavorindo feras, plantando moirões, tangendo a gadaria, espantando o 

gavião, o carcará, faminto pelos olhos das crias indefesas. Foram, sobretudo, os 

adversários dos cariris e tarairiús, ocultos nas brenhas, numa aliança consagrando as 

inimizades étnicas e tribais (CASCUDO, 1968, p. 34, grifo do autor). 

 

Percebemos que, além de subestimar quantitativa e qualitativamente a presença 

negra na produção do espaço potiguar, a escravidão dos povos indígenas ainda é disfarçada 

pelo uso de dialetos que denotam a ideia de relações sociais de produção fora de uma 

condição de exploração, ao afirmar que foram auxiliares no desbravamento das terras 

potiguares e aliados na configuração de um campo de tensões entre os exploradores e os 

explorados. Em sua obra História do Rio Grande do Norte de 1984, em dois trechos 

específicos, Cascudo descreve a representação do negro no regime servil no Rio Grande do 

Norte: 

 

Em qualquer solenidade lembrava-se do negro. Nos testamentos, alegrias 

domésticas, muitos escravos ganhavam a liberdade incondicional. Na hora do 

batizado era comum a criancinha levara na mão a carta de alforria da madrinha de 

apresentação. Quase sempre uma velha negra criadeira de ioiôs brancos, mãe preta, 

legítima e generosa. Vezes por outra o padrinho libertava, na pia, o afilhado escravo, 

para que entrasse na igreja livre como deveria ser (CASCUDO, 1984, p. 188). 

 

Ignorava-se no sertão o escravo faminto, surrado, coberto de cicatrizes, ébrio de 

fúria, incapaz de dedicação aos amos ferozes. Via-se o escravo com sua véstia de 

couro, montando o cavalo de fábrica, campeando livremente, prestando contas ao 

filho do senhor. Centenas ficavam como feitores nas fazendas, sem fiscais, tendo 

direito de alta e baixa justiça (CASCUDO, 1984, p. 150). 

                                                 
27 Além dele, no Brasil, outros autores, a exemplo de Gilberto Freire em Casa Grande e Senzala (2003), 

propagaram ideologias de relações trabalhistas aprazíveis e não escravistas e a inexistência de desigualdades 

entre brancos e negros. Quando essas desigualdades se faziam presentes, eram justificadas em razão da situação 

social de ser escravo e não pela etnia ou ñraçaò. Ideologias que fomentaram a imagem de uma democracia racial 

no Brasil. 
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A descrição aponta relações de benefício para o negro escravizado e é defendida 

por outros autores alegando que, em grande parte do sertão, pelo desenvolvimento maciço da 

pecu§ria, as fun­»es dos negros eram de cuidadores do rebanho e tidos como ños de casaò. 

Denominações que fomentaram o imaginário de quem estava sob a situação de opressão e 

garantiram a continuidade da subordinação dos negros pelos opressores.  

Folclorista e historiador, Cascudo tinha um teor descritivo evidente, característico 

do neopositivismo, sobretudo, quando trata da classificação das toponímias do Rio Grande do 

Norte, não sendo sua intenção analisar, criticamente, as relações socioeconômicas que se 

construíam concomitante à formação territorial do Rio Grande do Norte. Ainda que não o 

fizesse, indiretamente, as obras de Cascudo abriram precedentes para que autores 

subsequentes aprofundassem as descrições por ele feitas e passassem a interpretar de outras 

formas as heranças do escravismo no Rio Grande do Norte, sem que suas produções fossem 

desconstruídas. 

Há que ser considerado a época, os recursos técnicos e tecnológicos disponíveis e 

utilizados, bem como os recortes espaciais do estado selecionados por Câmara Cascudo, 

quando empreendeu esforços para analisar, cultural e etnicamente, a formação territorial do 

estado, tendo em vista suas análises se concentrarem, com mais significância, na cidade de 

Natal e em algumas cidades da região do Seridó potiguar. Em entrevista realizada em outubro 

de 2018 com a coordenadora da Kilombo ï Organização Negra do Rio Grande do Norte, foi 

possível dialogar a respeito da repercussão das relações de poder com base em discursos e 

práticas de diversos atores sociais: historiadores, proprietários de terras, entre outros, bem 

como sobre a luta do povo negro e quilombola do estado. Organizamos alguns trechos da fala 

da coordenadora, que nos auxilia a perceber as limitações das análises pelo aparato 

tecnológico da época e por toda a conjuntura política de invisibilização das populações 

afrodescendentes no Brasil e, especificamente, no Rio Grande do Norte: 

 

Todo trabalho acadêmico ou não, toda ação ela é interessada. Silenciar, enaltecer 

algo, acontece de forma interessada. No entanto, todo pesquisador, ainda que 

consagrado, não consegue dar conta de tratar da totalidade. Essa totalidade é 

reconhecida a partir de recortes que são definidos a partir de intencionalidades. É 

fundamental reconhecer a importância dos estudos mais atuais de pesquisadores 

negros ou não que trazem os grupos negros para colocarem sua voz contribuindo 

para o entendimento que os processos históricos são mais amplos do que podemos 

imaginar. [Ao falar sobre o processo de escravidão, a entrevistada diz] Nós 

entendemos que a população negra escravizada teve seu processo de não aceitação a 

partir do momento em que essa população foi trazida de África com as suas formas 

de reivindicar, seja se lançando ao mar, seja as mulheres que fizeram aborto ou 

outras formas de resistir ao processo. [A respeito da presença negra no estado ela 

argumenta] Sobre o Rio Grande do Norte, o entendimento que nós temos é o 

seguinte, os grupos negros quilombolas estão localizados no interior do estado e no 
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centro da capital temos a presença negra não no modelo de comunidade quilombola 

(quilombos urbanos) mas no modelo de periferia, seja em Mãe Luiza, em Passo da 

Pátria, na comunidade do Mosquito e Maruim (todas com maioria da população 

negra). A geografia de sua localização não permite serem percebidas com facilidade. 

E dessa forma foi muito confortável para a própria historiografia não assumir ou não 

buscar descobrir a concentração de grupos negros nas proximidades ou nos centros 

urbanos, porque até hoje pessoas daqui não conhecem essas comunidades 

perif®ricas. O olhar dos pesquisadores poderia ser um olhar de ñturistaò, pois se um 

turista chegar hoje em Natal, ele também vai dizer que não tem preto, porque ele não 

vai ter acesso aos lugares onde esses grupos estão (Coordenadora da Kilombo - 

Organização Negra do Rio Grande do Norte. Entrevista concedida em outubro de 

2018). 

 

Assim, pretendemos avançar a partir de releituras de algumas obras de Câmara 

Cascudo, considerado um dos principais folcloristas do estado, com o auxílio de outros 

autores que se debruçaram sobre o estudo da diversidade étnico-cultural e geográfica do Rio 

Grande do Norte, como Franklin Jorge, Julie Cavignac, Luiz Assunção, Glória Morais, entre 

outros. 

Partimos das obras desses e outros autores, bem como de dados primários 

produzidos em pesquisa em campo junto às comunidades quilombolas e representantes de 

organizações vinculadas ao Movimento Negro no Rio Grande do Norte, além do acesso a 

dados secundários para revisitarmos a historiografia potiguar, a fim de compreender a 

produ­«o das desigualdades que, mesmo em meio ¨s rela­»es de ñcompadrioò, relegaram os 

negros e os quilombolas a uma posição marginal na sociedade. 

O processo de colonização deve ser pensado, de um modo geral, enquanto 

conquista territorial e apropriação do espaço concreto, bem como a exploração dos recursos a 

ele conferidos e a sujeição de populações nativas e negras escravizadas, ocasionando no 

território brasileiro, dentre outros fatores, dinamicidade social e uma reorganização territorial, 

subjugando as populações negras e indígenas a uma posição secundária na sociedade. 

A exploração das terras brasileiras pela Coroa Portuguesa deve ser vista em um 

sentido mais amplo. Dias (2010, p. 15) relata que: ños esforços empreendidos pela Coroa 

Portuguesa à conquista dos sertões de sua colônia, promoveram a formação de espaços 

diversos, unidos por um só desígnio: efetivar o poder do Rei lusitano nos quatro cantos de sua 

colôniaò. Os interesses nos recursos naturais e econômicos do Brasil estão relacionados a 

processos externos ao território explorado, no sentido de que a busca por novos mercados 

estava ligada ao contexto do expansionismo europeu que, a princípio, almejava a exploração 

do Oriente e, posteriormente, os interesses voltaram-se para o chamado ñNovo Mundoò 

(SUASSUNA e MARIZ, 2005).  
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A fixação dos colonos em determinados pontos do território potiguar obedeceu 

aos interesses econômicos de exploração da terra à custa de mão de obra barata e escrava 

negra ou indígena. Como forma de defesa de sua produção e das terras conquistadas, os 

colonos passaram a construir as chamadas vilas coloniais, através das missões religiosas28, 

com o intuito de catequizar os índios, transformando suas aldeias em vilas para a dominação, 

especialmente, cultural. A intenção implícita era a de que, principalmente, os índios fossem 

disciplinados, para facilitarem a exploração das terras nas imediações das vilas construídas. 

Catequizados com base nos preceitos da Igreja Católica, índios e negros aprenderam, ainda 

que forçadamente, a religião e a devoção aos santos católicos29.  

Acreditamos que isso tenha reflexos no fato de as comunidades quilombolas do 

estado terem a religião católica como a principal, com elementos de matrizes africanas, o que 

autores, como Waldemar Valente (1977), denominam de sincretismo católico afro-brasileiro, 

sendo comum a muitas comunidades quilombolas no Brasil. Segundo este autor, os negros no 

processo de escravização foram submetidos à catequização e conversão à religião cristã. 

Adotaram imagens católicas e as cultuaram, misturando um fetichismo com o Catolicismo. 

Muitas das características dos cultos africanos foram inseridas nas práticas do Catolicismo e 

vice-versa, a citar a realização de procissões às divindades africanas ou a santos católicos e a 

construção de santuários para a adoração de seus respectivos santos ou deuses. O autor ainda 

acrescenta que: 

 

As tradições de fetichismo africano foram se transmitindo através do tempo, mas, 

diluindo-se pouco a pouco com a fusão dos elementos religiosos católicos que 

agiram como um poderoso solvente. E à proporção que se diluíam e branqueavam os 

tipos raciais negros, no contato com os brancos, diluíam-se também as religiões que 

eles traziam da África. Misturavam-se as raças e as culturas. O encontro com a 

civilização dos brancos, em gerações sucessivas, e com as possibilidades que a 

mestiçagem ia permitindo pelo clareamento da pele e atenuação dos preconceitos de 

cor e ainda o afastamento progressivo das restrições que o sistema da escravidão 

impunha, foram facilitando a assimilação dos conceitos católicos (VALENTE, 1977, 

p. 72). 

 

As religiões católicas e o cristianismo popular, de modo geral, estão carregados de 

ideias supersticiosas e de crendices, como as rezadeiras e curandeiras que existem em várias 

comunidades quilombolas do Brasil. Segundo Moreira (2009): 

 

                                                 
28 ñNo Rio Grande do Norte houve quatro missões (Guajiru, Guaraíras, Apodi, Mipibu e Igramació)ò (LOPES, 

2009, p. 540). 
29  Nessas missões de aldeamento, os índios sofriam um processo de reelaboração de suas referências culturais, já 

que deixaram de ser bárbaros para se tornarem cristãos (MACEDO, 2009, p. 29). 
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As imagens de santos da igreja católica, algumas com laços de fitas junto a 

fotografias de pessoas da família, podem indicar a um olhar desatento que a religião 

ali existente é apenas católica. Mas no sincretismo religioso, muitos santos da igreja 

católica foram utilizados por religiões de matrizes africanas para que esses pudessem 

realizar os seus cultos sem sofrer repressões por parte das autoridades policiais e 

para se libertar do preconceito da sociedade envolvente, no Brasil, sociedade 

predominantemente católica (MOREIRA, 2009, p. 34). 

 

É sobre esse campo de tensões entre colonos, nativos e negros escravizados que as 

relações pré-capitalistas vão se estruturando no Brasil, principalmente, às custas da 

deculturação desses povos. Assim, compreender, espacialmente, como as vilas coloniais 

foram distribuídas, nos possibilita analisar o poder de atuação do colonizador na dominação 

das populações nativas e as possibilidades de fuga dos negros escravizados para outros 

territórios, estabelecendo, assim, outras relações e a formação de novos aglomerados urbanos 

e rurais.  

O Mapa 2 mostra a distribuição espacial das vilas coloniais em diferentes recortes 

temporais e a concentração de territórios quilombolas nas suas imediações ou em municípios 

que constituíram vilas coloniais, indicando o processo de fuga e migração dessas populações, 

bem como a sua territorialização. Destacamos a concentração dessas comunidades no atual 

município de Portalegre (antiga Vila do Regente), no município de Santana do Matos (antiga 

Vila de Santana), assim como em Parelhas que, quando vila, tinha esse mesmo nome, e os 

atuais municípios próximos ao litoral do estado: Touros, Ceará-Mirim, Macaíba, entre outros. 

A análise da organização e da distribuição das vilas no território potiguar, 

possibilita perceber que seu processo de formação ocorreu em meio a tensões territoriais e 

com o interesse, cada vez maior, de se conquistar novas terras e recursos disponíveis para a 

ascensão da coroa portuguesa. Além disso, foi nas imediações das vilas, e a partir delas, que 

índios e negros se rebelaram, fugiram e passaram a territorializar outros espaços no estado, 

constituindo um processo de miscigenação étnico-cultural30. 

 

                                                 
30 Lima (1988) aponta os movimentos migratórios de negros em fuga entre as províncias do Rio Grande do 

Norte, Maranhão, Ceará e Paraíba. 
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Remetendo-nos, ainda, para a formação de vilas no interior da capitania do Rio 

Grande do Norte, a produção de alimentos necessitava se expandir, em virtude do aumento da 

população pela demanda de força de trabalho, que, agora, era em grande quantidade negra 

escravizada, além da busca pela coroa portuguesa em produzir para abastecer o mercado 

externo. Foi a partir da cotonicultura no interior do estado, no início do século XIX, 

estimulada pela necessidade da matéria-prima nas fábricas têxteis inglesas, que a compra de 

escravos pelos donos da terra se tornou uma prática mais corriqueira. O Rio Grande do Norte 

teve grande representatividade na produção do algodão, principalmente, nas regiões do Oeste 

Potiguar e Seridó Ocidental (ANJOS, 2009). 

Percebemos que a produção econômica desenvolvida em favor do mercado 

externo, mais diretamente, estimulou a utilização de mão de obra escravizada que, por sua 

vez, contribuiu para a formação e dinâmica econômica do Brasil e do Rio Grande do Norte 

em foco, bem como foi fundamental para o desenvolvimento econômico de outros espaços, 

sustentando sua dinâmica econômica territorial. O Quadro 1 mostra-nos, aproximadamente, a 

quantidade de negros escravizados existentes em algumas das vilas coloniais da província do 

Rio Grande do Norte, em meados de 1805.  

 

Quadro 1 - Negros escravizados nas cidades e vilas do Rio Grande do Norte em 1805 

 

Cidades e vilas  Quantidade de negros escravizados 

Natal/Vila de São José do Mipibu e 

Extremoz 

2.114 

Vila de Arez e Vila Flor 200 

Vila Príncipe 452 

Vila de Portalegre/ Apodi/ Pau dos Ferros 1.820 

Vila da Princesa 1.182 

Total 5.768 
   Fonte: Baseado em Monteiro (2010, p. 62) adaptado pela autora (2017). 

 

Embora alguns historiadores negligenciassem, em seus relatos, a presença de 

negros escravizados no Rio Grande do Norte, outros, mais recentemente, têm buscado 

investigar os fatos de modo mais consistente. Autores como Glória Morais (2005), Thiago 

Dias (2010), Denise Monteiro (2010) e Julie Cavignac (2003, 2008) apontam, em suas 

pesquisas, que a mão de obra escrava foi utilizada nas regiões pecuaristas e, à medida que os 

colonos recebiam sesmarias e as faziam produzir, principalmente, com o cultivo do algodão 

objetivando exportar para as fábricas inglesas, os negros eram comprados na faixa litorânea 

do Rio Grande do Norte e trazidos para o interior do estado. Esse fato responde pela 
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considerável população negra existente no Alto Oeste Potiguar e na região serrana, 

especificamente, no município de Portalegre, bem como na faixa do Seridó, abrangendo as 

cidades de Caicó, Acari, Currais Novos, Lagoa Nova, entre outras. 

Diferentemente de estados da Bahia, Maranhão e Pernambuco, em que o cultivo 

da cana-de-açúcar, introduzido a partir de 1502, se consolidou em 1550 com engenhos 

presentes em quase todo o litoral nordestino, o que colocou o Brasil na posição de maior 

produtor mundial de açúcar e derivados no século XVII, a produção canavieira no Rio Grande 

do Norte desenvolveu-se em menor escala e contou com a presença de negros escravizados 

em menor quantidade, conforme aponta (ANJOS 2009). 

No Rio Grande do Norte, conjuntamente a ascensão da produção algodoeira na 

metade do século XIX, outras atividades continuavam sendo desenvolvidas, entre elas o 

cultivo da cana-de-açúcar, as oficinas de carne seca, o plantio de mandioca e seu 

beneficiamento nas casas de farinha, além da agricultura em geral. Estas foram atividades de 

absorção da mão de obra negra, contribuintes para a formação e fortalecimento da economia 

das cidades que surgiram a partir das vilas, bem como foram atividades cruciais nas práticas e 

manejo dos recursos que resultaram numa diversidade de organizações quilombolas, havendo 

quilombos agrícolas, extrativistas, mercantis (abastecendo o mercado das regiões onde 

estavam organizados), garimpeiros, coletores extrativistas, os predatórios (que viviam de 

saques) e os quilombolas camponeses que tinham a agricultura como seu modo de vida, 

constituindo, em todas as suas tipologias, formas de transgressão à ordem escravista imposta 

(GOMES, 2015). 

Em meados de 1835, o Rio Grande do Norte possuía 10.240 escravizados, entre 

eles 6.016 eram pretos e 4.224 eram pardos (SUASSUNA e MARIZ, 2005). Devido à grande 

seca de 1845, que dizimou rebanhos, houve a queda das exportações de algodão e com a 

abolição do tráfico negreiro, os proprietários começaram a vender seus escravos para 

latifundiários de outras regiões do Brasil. Destacamos a saída de vários negros escravizados 

do Rio Grande do Norte em direção ao sudeste do Brasil, tendo em vista a necessidade de 

mão de obra na cultura do café, ocasionando a diminuição considerável dessa etnia no estado 

(MORAIS, 2005) 31. 

Embora alguns autores e estudiosos tenham tentado omitir a presença dos negros 

no Rio Grande do Norte, reduzindo-os a uma imagem satisfeita com o trabalho e funções 

                                                 
31 Em mapeamento realizado pelo professor Rafael Sanzio dos Anjos sobre a população recenseada em 1872 no 

Brasil, poucos anos antes da abolição do tráfico de negros no Rio Grande do Norte, quase toda a população do 

estado era ñlivreò. Vide: ñQuilombos: geografia africana, cartografia ®tnica e territ·rios tradicionaisò (2009). 
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disponíveis, talvez por questões políticas, interesses particulares ou uma visão superficial dos 

fatos, mesmo que em menor quantidade se comparado a outros estados, o negro teve papel 

fundamental na formação do território potiguar, nas fazendas de gado, no cultivo da cana-de-

açúcar e na agricultura. Por outro lado, não desligadas desse contexto, diversas relações se 

estabeleciam e nelas o negro era tido como a mão de obra oprimida disponível e barata, o 

ñvaqueiro de confian­aò, a mucama da casa grande e um fio condutor de toda a forma­«o 

social de vários países do Novo Mundo. 

Tendo apresentado algumas limitações e reducionismos propagados por algumas 

obras ditas enciclopédicas, bem como tendo buscado, baseado em autores mais 

contemporâneos, apresentar outras interpretações e processos que a historiografia nos traz e 

possibilita enquanto memória documental, elencamos alguns relatos orais, coletados nos 

relatórios antropológicos elaborados com algumas comunidades quilombolas do Rio Grande 

do Norte, como etapa fundamental de ligação com as memórias documentais na busca por 

entender os processos que  apontem o passado escravista e as lutas dos povos quilombolas no 

território32. 

Na literatura e na história oral a respeito das comunidades quilombolas rurais, há 

sempre descontinuidades quando se trata de investigar os vínculos de ligação das 

comunidades quilombolas com um passado escravista, seja pela escassez ou inexistência de 

documentos que apontem tais fatos, ou pelas fragmentações existentes nas memórias dos 

grupos, conforme assevera Bosi: 

 

A memória oral, longe da unilateralidade para a qual tendem certas instituições, faz 

intervir pontos de vista contraditórios, pelo menos distintos entre eles, e aí se 

encontra a sua maior riqueza. Ela não pode atingir a teoria da história nem pretender 

tal fato: ela ilustra o que chamamos hoje na História das Mentalidade, a História das 

Sensibilidades (BOSI, 2003, p. 14). 

 

A memória coletiva constitui um dos elementos de interpretação dos processos 

que envolve sempre grupos de pessoas. Por ser uma construção interpretativa e rememorada 

de processos sociais, a memória pode apresentar desvios e incertezas (BOSI, 2003). Embora 

seja relatada de maneira individual, ela sempre envolve sujeitos e suas experiências coletivas, 

conforme discute Ferreira e Amado: 

 

                                                 
32 Embora não tenhamos o intento de trabalhar com as técnicas de História Oral, acreditamos ser relevante 

apresentar alguns relatos quilombolas documentados que possam servir de base para contrapor os discursos de 

negação em princípio apresentados. 
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A memória é uma reconstrução psíquica e intelectual que acarreta de fato uma 

representação de um passado que nunca é aquele do indivíduo somente, mas de um 

indivíduo inserido num contexto familiar, social, nacional. Portanto toda memória é, 

por defini­«o, ñcoletivaò [...]. Seu atributo mais imediato ® garantir a continuidade 

do tempo e permitir resistir ¨ alteridade, ao ñtempo que mudaò, ¨s rupturas que são o 

destino de toda vida humana (FERREIRA e AMADO, 2006, p. 94 ï 95). 

 

Considerando que a pesquisa etnográfica e antropológica já foi realizada nas 

comunidades focais de nossa pesquisa, constituindo uma das etapas do processo de titulação 

coletivas das terras quilombolas, não temos a intenção de realizar um percurso sobre a 

genealogia das famílias das comunidades quilombolas em foco. Na sequência fazemos um 

resgate dos relatos e/ou processos que apontam uma ancestralidade negra e os processos de 

formação das comunidades focais da pesquisa, considerando serem fundamentais para 

entendermos, nos capítulos subsequentes, os conflitos de autodeclaração, bem como os 

enfrentamentos com agentes externos que fortalecem e fragmentam as relações identitárias 

nas comunidades. 

Em relação ao processo de territorialização negra da região do Seridó potiguar, as 

primeiras áreas a serem povoadas correspondem atualmente às cidades de Caicó e de Acari. 

As doações das primeiras sesmarias no Seridó datam de 1613, mas somente em meados do 

século XVII o povoamento do sertão efetiva-se com a criação de gado nas sesmarias de Acauã 

(atual Acari), Carnaúba dos Dantas e Parelhas, onde se localiza a comunidade quilombola Boa 

Vista dos Negros. 

A data de ocupação das terras da comunidade Boa Vista dos Negros, que constitui 

um de nossos campos de análise, não pode ser afirmada com exatidão. A história oral aponta 

para a ocupação de brancos e negros em uma fazenda nas terras parelhenses, chamada de Boa 

Vista, em meados do século XIX. Há, também, registros de índios que vieram do brejo 

paraibano e se casaram com negros da Boa Vista, dando continuidade ao processo de 

formação do território a partir da agricultura de subsistência. 

Através do resgate da memória ancestral, Cavignac (2008) destaca que na 

comunidade todos reconhecem um ancestral comum, Tereza, que teria sido ñadotadaò por um 

fazendeiro chamado de Coronel Gurjão. Domingues também é bastante relatado pelos 

moradores como o primeiro filho de Tereza (possivelmente com o Coronel). Sr E. J (1911-

2004) resgatava a memória relacionada a uma retirante chamada Tereza, conforme 

apresentamos abaixo com base em Cavignac (2008, p. 14): 

 

Essa aldeia de negro aqui começou de uma mulher. Começou de uma Luzia... Luzia, 

não, era Tereza, começou de uma Tereza. Essa Tereza, dizem que era negra 
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retirante, vinha de n«o sei dôaonde, vinha bem de l§ (R). Porque ningu®m sabe 

dôadonde essa Tereza vinha. Agora, quando chegou, era um ano seco. O ano era 

seco quando chegou aqui. Tinha um tal de um coronel Gurjão. Essa Tereza ficou na 

casa dele, como criada, como sendo da casa, criada da casa. Ela não ficou como 

escrava. Ela ficou como criada da casa, e quando ele passou esses negócios de 

terreno aqui de Boa Vista para ela, esse coronel Gurjão, mas ninguém sabe quando 

foi isso... Porque minha avó é de 1825, a minha avó. E minha bisavó, de onde já 

vem? Eu já sou da quinta geração dela, dessa Tereza. A Tereza, o primeiro filho dela 

foi Domingo. De Domingo, foi Roberto. De Roberto, foi Inácio. De Inácio, foi 

Antônio, que justamente é meu pai. Ninguém ouviu falar do marido dela. O filho, o 

primeiro foi Domingo, o outro foi Roberto e o outro foi Inácio, justamente meu pai 

era filho desse Inácio. Esse Inácio era bisavô de Francisca e ela é filha de Zé 

Vieira... Imbém era irmã do meu pai. O meu avô, por parte de pai, nasceu aqui e aí 

foi a família todinha... todinho nasceu aqui e se criando aqui (Sr. E. J, morador da 

comunidade Boa Vista dos Negros). 

 

Com base no relato do Sr. E. J, percebemos que o parentesco funciona como um 

elo, pelo menos consanguíneo, entre os moradores da Boa Vista caracterizando a importância 

das relações familiares e dos laços de parentesco estabelecidos no processo de construção e 

organização dos territórios quilombolas. Possivelmente, a história de Tereza componha mais 

um elemento da memória que permanece por gerações no processo de fortalecimento das 

identificações territoriais. Essa afirmativa não reduz os fatos tornando-os falsos, mas reforçam 

a ideia de que os processos de identificação são contínuos e o resgate do passado, através da 

memória coletiva, é um dos meios pelos quais as identidades são construídas e fortalecidas 

com o território vivido. Sobre esse fato, Cosgrove aponta que: 

 

nos estudos culturais, a história é substituída pelo passado, pela memória, e então é 

trazida para sua íntima conexão com o presente e o futuro. A memória e o desejo 

constituem a temporalidade através da qual os lugares emergem como fenômenos 

vividos e significativos. [...] ñas rela­»es sociais da mem·ria [são] a memória das 

rela­»es sociaisò e s«o poderosamente importantes na constitui­«o da identidade e 

do lugar (COSGROVE, 1999, p. 23). 

 

A memória do grupo é fundamental na reconstrução dos acontecimentos e no 

entendimento da significação de seus territórios, fomentando os processos de identificação e 

contribuindo para a valorização e o resgate da ancestralidade e seu conteúdo político.  

A respeito dos indícios escravistas de formação do território quilombola Jatobá, os 

estudos antropológicos apontam Manoel e Raimunda como os personagens do início da 

formação da comunidade. Ele, filho da escrava Vicência, e ela, índia, que teria fugido e se 

instalado nas terras onde hoje é a comunidade Jatobá. Ambos foram escravos de Joaquim 

Teixeira Dantas, proprietário de terras no município de Patu. Juntos, Manoel e Raimunda 

tiveram treze filhos a partir dos quais deu-se início a formação da comunidade.  
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No relatório antropológico do seu processo de titulação, temos relatos de 

descendentes do casal que apontam o regime de escravidão da índia Raimunda antes de sua 

fuga e a ñliberta­«oò de Manoel, em 06 de março de 186733, por meio de pecúlio e compra da 

alforria34 por ñum conto e cem mil reisò. Ap·s a liberdade adquirida pelo casal de ex-

escravizados, o núcleo familiar começa a se expandir com o casamento de seus filhos com 

pessoas de municípios circunvizinhos, distribuindo-se entre os sítios Atenas, no município de 

Messias Targino; Gangorra, Desterro e Santa Teresa, no município de Belém do Brejo do 

Cruz no estado da Paraíba, que faz divisa com o Rio Grande do Norte. As terras onde hoje 

está organizado o território de Jatobá, foram compradas por João Luiz (neto de Manoel e 

Raimunda), em meados de 1941 após a venda de uma terra no sítio Atenas. Devido ao 

surgimento de herdeiros que reivindicaram as mesmas, João e seus descendentes tiveram de 

buscar outras terras, o destino foi Jatobá, próximo de onde estavam seus familiares35. 

Nos baseamos em Edmundo Pereira para discutir o processo de formação de 

Macambira no contexto do aumento da mão de obra livre no século XIX, precisamente a 

partir de 1850, com a Lei de Terras e o fim do tráfico internacional de negros. Contexto em 

que muitos negros viraram forros e começaram a se dispersar no território brasileiro em busca 

de adaptar-se ao novo modelo de acesso à terra que se instalava e para fugir das perseguições 

de capit«es do mato que recapturavam negros mesmo estando ñlibertosò. O autor destaca que: 

 

É do encontro de alguns dos negros forros que se formaram agregados familiares 

como Macambira, nas áreas marginais (em terras menos produtivas e de mais difícil 

acesso) aos epicentros de desenvolvimento regional como Currais Novos, Acari e 

Caicó. Estes contingentes de homens livres continuaram, no entanto, inter-ligados a 

seus antigos patrões tanto pela reconfiguração ï e não extinção - do modelo de 

dominação patriarcal, passando do trabalho escravo ao do sobre-exploração do 

trabalho (quando ex-escravos passam a trabalhar como foreiros em terras alheias em 

sistemas de pagamento de uso com parte da produção) (PEREIRA, 2011, p. 130, 

grifo do autor). 

 

A referência feita à condição de foreiros, descrita pelo autor, nos remete ao que 

foi apresentado, no início deste capítulo, sobre as formas de recriação camponesa e da 

transfiguração dessas relações pelas imposições do capital agrário que se apropria da terra e 

                                                 
33 A libertação de Raimunda só ocorre entre 1872 e 1875. Vide relatório antropológico de caracterização 

histórica, econômica e sociocultural da comunidade Jatobá (ASSUNÇÃO et al, 2006). 
34 Assunção et al (2006, p. 49) ressalta que ño pecúlio e a compra da alforria pelo escravo dependiam 

exclusivamente da vontade do senhorò. 
35 No relatório antropológico da comunidade está descrito o processo de compra e solicitação de demarcação das 

terras pertencentes aos negros de Jatobá. Atualmente a comunidade já se encontra titulada, no entanto uma série 

de demandas ainda persistem, a exemplo da solicitação de tombamento do patrimônio cultural do Sítio 

Arqueológico do Lajedo onde a comunidade está situada, bem como a criação de um sítio de visitação a ser 

gerenciado pela própria comunidade (ASSUNÇÃO et al, 2006). 
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do trabalhador que produz sua riqueza. A agregação de famílias negras ocasionou a formação 

de uma série de comunidades negras rurais e, no caso de Macambira, o centro organizador do 

grupo foi o ex-escravizado, Lázaro Pereira de Araújo que, depois de forro, passou a deter 

algumas áreas onde um conjunto de famílias começou a plantar roçados e construir laços de 

parentesco através do matrimônio entre os membros e entre moradores das redondezas. Todos 

os moradores se reconhecem dentro de um mesmo grupo ®tnico e afirmam ñaqui ® tudo uma 

fam²lia s·ò, pertencentes a um mesmo tronco velho de forma­«o que se desmembraram em 

vários troncos, conforme aponta Pereira: 

 

a Comunidade de Macambira atual articula uma extensa rede familiar, que vem 

sendo desenvolvida ao longo de 7-8 gerações, e que se distribui, atualmente, em 

cinco sub-territórios: Macambira II e III, Buraco de Lagoa, Cabeça dos Ferreira e 

Ludogério. Desses troncos velhos podemos citar como estando dentre as principais: 

os Daniel (Pereira Araújo) em Macambira III; os Severiano, Amaro, Araújo e Felipe 

em Buraco de Lagoa; os Firmino e Rodrigues em Macambira II; e os Ludogério no 

Cabeça dos Ludogério, e os Ferreira na Cabeça dos Ferreira (PEREIRA, 2011, p. 

133 ï 134). 

 

Atualmente, a comunidade é composta por 263 famílias abrangendo os cinco sub-

territórios acima apresentados. Até meados de 2014 os moradores enfrentavam uma série de 

conflitos com proprietários da regiões e empresas de energia eólica que ocupavam parte das 

terras reivindicadas pela comunidade. No capítulo 5 adentramos na questão desses e outros 

conflitos entre os quilombolas e agentes capitalistas presentes nos territórios, quando tratamos 

dos arranjos espaciais de conflitos. 

A respeito do histórico de formação da comunidade de Acauã, os moradores 

elencam duas principais vertentes de entendimento, ambas com bastante imprecisão nos anos, 

mas estima-se que a comunidade se formou no final do século XIX. Inicialmente, as terras 

teriam sido ocupadas por José Acauã no lado direito do rio Ceará-Mirim, escravizado e 

fugitivo dos engenhos do baixo vale do Ceará- Mirim. Outra vertente é apontada pela 

memória genealógica sobre três irmãs (Ana, Benedita e Catarina). Ana e Catarina teriam se 

casado com os irmãos Joaquim Gomes e Sebastião Rodrigues. De acordo com Valle: 

 

A memória genealógica reporta-se às três irmãs da família Santana (Ana, Benedita e 

Catarina) que casaram com José Gomes e Sebastião Rodrigues, iniciando, assim, 

uma intrincada rede de relações de parentesco e de aliança, que subsiste ainda hoje. 

Uma das três irmãs, Catarina Santana, teria praticamente nomeado a família que se 

seguiu e tem se ramificado até os nossos dias: a família Catarino [...] os Catarino de 

Acauã se percebem como uma comunidade mantida por vínculos estreitos de 

parentesco, casamento e consanguinidade a partir de um grupo de descendência 

espec²fico: ñAqui ® uma fam²lia s·, Catarino com Catarinoò; ñTudo era mesmo uma 
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família...Tudo misturada medonhaò; ñQuase tudo de uma fam²lia s·ò (VALLE, 

2006, p. 133). 

 

O que há em comum entre as comunidades focais pesquisadas, constituindo 

fatores influenciadores no processo de escolha das mesmas para a realização da pesquisa, é 

que são: comunidades com processo de titulação em estado avançado no Incra, uma já tendo o 

título coletivo das terras, como é o caso de Jatobá. Todas formaram-se em meados do século 

XIX, e por apresentarem processo de titulação aberto no Incra em períodos congruentes, entre 

2004 e 2006, sendo as comunidades que mais estiveram envolvidas nos movimentos e 

organizações negras do Rio Grande do Norte tornando as suas demandas mais visíveis, já que 

são as comunidades em reta final do processo de titulação. 

 

2.2 Territorializações, territorialidades negras rurais e as manifestações culturais 

religiosas nos territórios quilombolas da Boa Vista dos Negros, Pêga e Arrojado 

 

O processo de posse de terras no Nordeste ocorreu de maneira desigual e 

desenfreada, acentuando-se com a instalação do Governo-Geral de Tomé de Souza, e, 

posteriormente, com os regimes de economia escravista e capitalista de maneira que, do final 

do século XVII até o final do século XVIII, as formas pré-históricas da propriedade de terras 

no Brasil foram ressigificadas, adquirindo as formas atuais.  

Simultaneamente, a ocupação e exploração das terras potiguares teve a presença 

dos negros como mão de obra barata e marginalizada, desde a formação das primeiras vilas 

até a constituição das cidades, ainda que tenham estado presentes em quantitativo menor do 

que em outras colônias que comercializavam negros diretamente vindos de países do 

continente africano.  

A desigual distribuição de terras ocorreu concomitante a ampliação do uso das 

vastas porções para a agricultura de consumo interno e para o comércio exterior, além de 

terras destinadas à pecuária e ao plantio da cana-de-açúcar na faixa litorânea. No interior do 

estado, na região oeste serrana, a cana-de-açúcar era processada nas pequenas engenhocas de 

fabricação de rapadura e aguardente para o abastecimento de núcleos populacionais no Rio 

Grande do Norte36. Em meio aos interesses pela posse das terras e utilização do negro em 

diversos trabalhos, as populações africanas, desterritorializadas no Novo Mundo, passaram a 

                                                 
36 Região onde existem quatro territórios quilombolas, situados no município de Portalegre: Pega, 

Arrojado/Engenho Novo, Sobrado e Lages. Em abril de 2018, no município de Luís Gomes, também localizado 

na região oeste serrana do Rio Grande do Norte, foi reconhecida oficialmente uma comunidade quilombola 

denominada Lagoa do Mato e Coati. 
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desenvolver formas de manutenção de sua cultura e instituíram uma série de costumes, 

linguagens e símbolos à cultura brasileira, no processo de miscigenação cultural entre 

indígenas e europeus37.   

A historiografia local apresenta, de maneira pouco aprofundada, relatos sobre as 

formas de vivência de índios, negros e colonos no Rio Grande do Norte. A maioria das 

discussões sobre o assunto está pautada numa descrição das relações de trabalho, da 

quantidade de escravos existentes no estado que apresentam números com imprecisão e os 

negros escravizados satisfeitos com a exploração de sua força de trabalho. Segundo Cavignac 

(2003, p. 03), ño negro, quando se encontram referências, é representado como um vaqueiro 

solit§rio, amigo do seu patr«o e feliz por ser escravoò. Em outras palavras, mas indo ao 

encontro com o que Cavignac nos apresenta, Dantas destaca uma leitura amena e aprazível 

das relações de trabalho entre colonos, sesmeiros e grupos supostamente satisfeitos com as 

condições de exploração: 

 

A escravidão não deixou traços no Rio Grande do Norte. O tráfico de carne humana, 

que, infelizmente, também existiu ali, não teve, para honra dos sentimentos 

humanitários do nosso povo, esse cortejo de atrocidades selvagens praticadas contra 

a raça à qual nós brasileiros muito devemos pelo contingente poderoso que ela 

trouxe à formação do nosso tipo e à constituição do nosso caráter. Alguns senhores, 

que se tornaram cruéis no tratamento dos seus escravizados, foram simples exceções 

de regra. É que o negro foi quase sempre considerado entre nós, uma pessoa da 

família, sobretudo na zona sertaneja e alguns houve que chegaram a alta posição 

social (DANTAS, 1941, p. 25 ï 26). 

 

De maneira implícita, Dantas, ao falar sobre a ausência ou escassez de traços da 

escravidão no estado, deixa evidente uma leitura da presença negra bastante simplista que 

certamente mascara as formas pelas quais as relações na sociedade escravocrata ocorriam 

onde, pela própria condição étnica e social, os negros estavam sujeitos a uma posição 

secundária. Por outro lado, a adoção dessa visão apaziguante das relações entre senhores e 

negros escravizados pode estar relacionada aos estudos escravistas às interpretações 

neopaternalistas, nas quais a oposição e as lutas entre cativos e seus senhores deram lugar a 

uma complementaridade em suas relações que, em alguns casos, eram pacíficas devido à 

comunhão de seus interesses e às relações de subordinação já instaladas (FIABANI, 2008).  

A comunhão de interesses ganhou força quando a escravidão foi abolida no Brasil 

e as formas de exploração persistiram, embora de maneira sutil, para que a dominação dos 

negros continuasse dentro das leis da abolição. Contudo, os negros viram-se abandonados à 

                                                 
37 Vide Anjos (2009) e Arruti (2000; 2006) e Ribeiro (1995). 



71 

 

própria sorte, sendo, indiretamente, obrigados a se submeterem a perpetuação dessas relações 

neopaternalistas. 

As formas de exploração da mão de obra negra compuseram um quadro de 

submissão e desvalorização dos negros, mesmo que de modos diferenciados. É preciso 

entender que a inserção dos negros nos trabalhos rurais e urbanos ocorreu em tempos e com 

interesses diferenciados. Se no Rio Grande do Norte eles eram tidos como ñhomens de 

confian­aò, isso n«o negava uma forma de submiss«o aos patr»es, bem como a ocupação de 

uma posição desprivilegiada na sociedade. Conforme Lima: 

 

[...] nos centros urbanos precisamente em Natal - RN a mão de obra assalariada não 

lhes dava vez por falta de habilitação, excesso de mão de obra imigrante e até por 

preconceito. No interior não havia mais possibilidade de emprego na agricultura. 

Muitos escravos38 foram ocupados no interior como vaqueirosò (LIMA, 1988, p. 

21). 

 

Foi na segunda metade do século XVII que as primeiras levas de negros foram 

trazidos ou migraram em fuga à Capitania do Rio Grande do Norte, provenientes do 

Maranhão, Pernambuco, Paraíba e Ceará. Com o aumento da produção de cana-de-açúcar, a 

partir do século XIX para fins de exportação, houve a necessidade de intensificar o tráfico 

interno de negros que desembarcaram, principalmente, nas regiões onde ficam os municípios 

de Areia Branca, Mossoró, Macau e demais localidades do oeste do Rio Grande do Norte 

(LIMA, 1988). 

A exploração das populações de negros funcionou como renda capitalizada e 

esteve relacionada com a terra, sendo esta o seu meio de trabalho e subjugação enquanto um 

direito negado pós-abolição oficial do regime de escravidão, conforme as leis agrárias 

vigentes à época. De acordo com Monteiro e Garcia: 

 

Nos países colonizados na América que tiveram por base o escravismo, neles se 

incluindo o Brasil, a característica substancial que se verificará de acordo com essa 

concepção não será a da propriedade privada capitalista da terra, mais sim a 

propriedade privada de escravos. A renda da terra durante a vigência do regime 

sesmarial não se configurou numa categoria econômica importante, o fundamental 

nesse período foi a renda do escravo, que esteve presente à lógica da acumulação 

mercantil [...]. Assim o escravo não adentrava no processo produtivo com a sua 

força de trabalho como uma mercadoria para vender ao capitalista, ele próprio 

representava diretamente uma mercadoria (MONTEIRO e GARCIA, 2012, p 10). 

 

                                                 
38 Em grande parte das obras consultadas para a construção da tese, essa denominação é predominante. No 

entanto, preferimos, conforme obras mais recentes, nos referir aos grupos que compuseram força de trabalho 

explorada durante o regime servil, enquanto populações negras escravizadas, ao invés de escravos.  



72 

 

Ademais, sobre o intento de pensar a importância da apropriação de negros 

escravizados como o mote do fortalecimento do regime de propriedade privada da terra dando 

seu caráter de fundo de renda capitalista, Funari (1996) complementa discutindo que a 

escravidão colonial deve ser pensada depois de se pensar o comércio de negros, pois foi 

através do êxito dessa comercialização que se arquitetou a expansão das formas de escravidão 

na colônia. 

A capitalização do negro escravizado, mesmo após o ñfimò do tr§fico 

internacional, foi um dos mecanismos de garantia de obtenção de renda que independia da sua 

utilização nas lavouras. Nesse contexto, os negros podiam ser vendidos a alto preço para 

proprietários de terra em outros estados brasileiros, fato que alguns historiadores chamam de 

ñtr§fico interprovincialò 39. 

O fim do tráfico atlântico de africanos para o Brasil começava a partir de 1831 

com as pressões internacionais impetradas pela Inglaterra. Com isso, o preço dos negros subiu 

consideravelmente, dificultando a compra da sua própria alforria, pois não conseguiam 

angariar recursos para tal fim, bem como se tornando mais difícil a concessão de sua 

ñliberdadeò pelos senhores que viam essa oportunidade como fonte de obtenção maior de 

renda (BARROS, 2014).  

Somente com o advento do trabalho assalariado e as políticas de incentivo à vinda 

de imigrantes para o Brasil, a mão de obra negra despenca de valor e passa a ser substituída 

pelos novos empreendimentos capitalistas que chegavam às principais cidades do país, 

sobretudo em São Paulo com a expansão da produção e exportação de café e a descoberta de 

ouro em Minas Gerais no final do século XVIII e início do século XIX40.  

O fenômeno imigratório não somente compôs o cenário de mudanças capitalistas 

no Brasil, mas em vários outros países da América Latina. Essa prática foi utilizada para 

substituir a mão de obra do negro em diferentes recortes temporais, visto que as leis de 

abolição variavam conforme a época e as estratégias de fraude, bem como para sustentar, no 

caso do Brasil, o ideário da branquidade da população com a entrada do branco europeu em 

proporção maior que a do negro escravizado. Conforme Rama: 

                                                 
39 Termo apresentado no relatório antropológico da comunidade Boa Vista dos Negros (CAVIGNAC et al, 2007, 

p. 60) e em Barros (2014). De acordo com esse autor estima-se que, entre 1850 e 1888 ano do ñfimò oficial da 

escravidão, cerca de 100 a 200 mil negros foram vendidos entre províncias do território brasileiro. 
40 Silveira (2003) aponta que com a abertura dos portos em 1808 o Brasil se modifica do ponto de vista 

geoeconômico, pois sai do cenário estritamente latifundiário escravista para uma realidade de expansão das 

cidades, interligação regional pela construção de ferrovias e aumento da circulação de mercadorias. O cenário 

rural muda concomitante à estruturação das cidades com o surgimento de uma nova elite de comerciantes 

nacionais que agora competiam com a elite rural. 
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no Chile a partir da guerra araucana41 de 1861 onde estão confinados à zona de 

Temuco, e, de outro lado, por não haver negros, escravos nem libertos, a mão-de-

obra é proporcionada pela imigração europeia espontânea, especialmente a latina. 

Serão italianos, espanhóis, franceses, e em menor proporção alemães, os que 

proverão a mão-de-obra necessária e integrarão o proletariado e as novas classes 

médias das cidades destes países. Buenos Aires, Montevidéu, São Paulo, Santiago 

do Chile, são cidades nas quais, em fins do século XIX há uma verdadeiro aluvião 

de proletários europeus que submergem a antiga população e mudam totalmente a 

fisionomia social (RAMA, 1957, p. 344 ï 345). 

 

Segundo Andrade (1998) o projeto de colonização e de apropriação dos recursos e 

das terras no Brasil, foi comandado do exterior, especialmente, pela colonização portuguesa, 

com o objetivo de abastecer o mercado europeu de açúcar de cana, metais, pedras preciosas, 

ouro e alimentos tropicais. O processo de exploração das terras potiguares foi responsável por 

extrair, utilizando-se dessa mão de obra local e demais instrumentos técnicos, os produtos da 

capitania do Rio Grande do Norte em favor de interesses particulares. Assim, é simplista 

analisar a produção do território potiguar sem considerar as relações entre os processos locais 

e globais, visto que essa produção também ocorreu pela ação de agentes externos e, no Rio 

Grande do Norte, a ação que veio de fora exerceu influência direta em vários níveis da 

sociedade, produzindo e transformando as formas de relação com o espaço produzido 

(ANDRADE, 1998). 

Por sua posição geográfica, acredita-se que o Rio Grande do Norte tenha sido um 

dos primeiros pontos explorados no litoral brasileiro, na ñdescobertaò das terras pelos 

portugueses, abrindo espaço para a exploração holandesa e as tentativas francesas de entrada 

no território. A exploração do interior do Rio Grande do Norte ocorreu por volta de 1670, 

através das ribeiras de Ceará-Mirim, Piranhas-Assu e Apodi-Mossoró (MONTEIRO, 2001). 

A Figura 1 apresenta as frentes de entrada da colonização no território potiguar no século 

XVI, sempre tendo nas vias fluviais o ponto inicial da formação das primeiras vilas coloniais. 

 

 

 

 

 

                                                 
41 A guerra de Arauco durou cerca de 282 anos e foi um conflito entre a Capitania Geral do Chile (e aliados 

espanhóis) e o povo araucano (indígenas mapuches) e alguns aliados destes como os povos Cunco, Huilliche, 

Pehuenche e Picunche. O conflito variou de intensidade ao longo dos anos, tendo ao final investidas no forte 

processo de aculturação dos povos Mapuches. No entanto, as resistências os transformaram em um dos mais 

poderosos e independentes grupos étnicos na América do Sul.  
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